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Querida Família

PETER e eu estamos muito gratos pelos pro-
gressos feitos na era de ação em termos de

montagem de escritórios do Contato em oito
países, da produção das revistas Contato e da
vasta gama de novos e fantásticos materiais GP.
Também pelo compromisso com a excelência por
parte dos membros dos WS, e pelos preparati-
vos e início da construção do alicerce para a
estrutura de comitês na Família. Essas são al-
gumas das principais realizações iniciadas pela
liderança dos WS. Mas também são muitas as
vitórias em cada continente pelas quais pode-
mos dar o mérito ao Senhor que tem agido atra-
vés dos COs, dos VSes, dos Lares e dos mem-
bros da Família.

2. O progresso é inegável, e estamos mui-
to gratos! Temos dedicado a maior parte do
nosso tempo, orações, atenção e dinheiro para
que isso aconteça, e não temos nos decepcio-
nado. Temos confiança que o Senhor
ajudou a Família a se concentrar nas
prioridades e, mesmo que tenha demo-
rado — e que futuros progressos con-
tinuem a levar tempo, requerendo mais
garra e dedicação — sem dúvida esta-
mos alcançando êxito em algumas das
responsabilidades mais importantes
que o Senhor confiou à Família.

3. São realizações fantásticas e
impressionantes. E como se isso não
bastasse, quero também lembrá-los das
bênçãos espirituais que o Senhor nos
deu e das promessas que nos fez este
ano. Durante a Celebração de Aniver-
sário de 2001, o nosso amoroso Mari-
do nos ensinou sobre a arte de supe-
rar, e nos deu o nosso novo hino naci-
onal e as chaves do Reino. Nas Cartas
“Mais sobre as Chaves”, Ele revelou
mais acontecimentos incríveis que em
breve se tornarão realidade em nossa
vida ou que já são. Alguns desses são:
a liberação de quatro poderosos seres

angélicos que antes estavam presos — os “an-
jos do contato” — para a nova era na qual esta-
mos entrando; o início do ministério de mila-
gres; uma colheita de ex-membros; os respon-
sáveis pelas fontes de poder do Céu foram in-
cumbidos de nos ajudar a utilizar o poder das
chaves; a revelação do poder que temos à dis-
posição no pavilhão do poder divino; a desco-
berta de muitas outras câmaras e cômodos re-
pletos de deleites celestes na intimidade do pa-
lácio do Senhor; a promessa de que os nossos
Lares se tornarão recantos de paz, alegria e feli-
cidade; e a incrível visão do poder da “magia
dourada” que as chaves nos concedem!

4. São numerosas e diversas essas magní-
ficas bênçãos, e algumas tão complicadas, que
às vezes até ficamos com a visão um pouco anu-
viada. Quando pensamos nisso, podemos mui-
tas vezes resumir nossa impressão da seguinte
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maneira: “Puxa vida, que incrível!” E ao mesmo
tempo pensamos lá no fundo: “Hum, não me
lembro exatamente o que o Senhor disse, mas
foi legal.”

5. Sendo assim, gosto de recapitular de vez
em quando as revelações mais marcantes para
ter certeza que estamos seguindo à risca as
instruções do Senhor e que as recordamos di-
reitinho e na íntegra. É incrível o que a gente
às vezes acha que uma BN dizia se depender-
mos apenas da nossa memória. É por isso que
precisamos estudar a Palavra e realmente sa-
bermos o que estamos dizendo, não seguir ape-
nas vagas impressões da nossa fraca memória.
A maioria das coisas realmente importantes que
o Senhor tem a nos dizer são um tanto comple-
xas e merecem ser cuidadosamente estudadas e
recapituladas.

Bênçãos acompanham
a obediência

6. A razão por que estou mencionando isto
agora é porque as BNs desta série abordarão
alguns problemas. Se você começar a lê-las
achando que o Senhor está super feliz com a
Família e que está tudo ótimo, talvez fique con-
fuso. Pode até pensar: “Hum, como é que o Se-
nhor pôde dizer tanta coisa legal sobre a Famí-
lia na Celebração de Aniversário de 2001 e nas
BNs ‘Mais Sobre as Chaves’, e agora estar se
referindo a graves problemas?”

7. Sejamos honestos. A maioria de vocês
sabe que ainda existem sérios problemas na
Família. Para ser mais exata, algumas pessoas,
Lares e áreas têm graves problemas. Talvez já
tenham se perguntado como é que tudo isso se
encaixa, até mesmo pensando: “Como é que o
Senhor pode dizer tantas coisas boas da Famí-
lia sendo que quando penso no meu Lar ou na
minha cidade e outras situações, tudo parece
um desastre?” Na próxima mensagem o Senhor
esclarece um pouco essa questão.

8. (Jesus fala:) É uma questão de colocar
as coisas na perspectiva correta. Quando elo-
gio a Família como um todo, é claro que não
significa que cada pessoa na Família esteja mui-
to bem. Vocês sabem disso. Só precisam olhar
ao seu redor se estiver no campo ou sintonizar-
se às cartas que recebem, se estiverem nos WS,
para perceberem que existem problemas contí-
nuos, e alguns bem graves.

9. A Família não é perfeita. Existem pesso-
as que não deveriam estar na Família, ou por-

que estão infelizes e gostariam de viver de ou-
tro modo, ou porque rejeitaram a Palavra e es-
tão enfraquecendo o corpo pelo fato de mina-
rem a verdade. Existem Lares, áreas ou até paí-
ses inteiros que ainda são assolados por uma
desunião horrível. Existem pessoas que têm
aberto concessões com o Sistema, que não têm
temor a Mim ou que murmuram e se queixam
praticamente o tempo todo. Mas existem tam-
bém muitas que são dedicadas e que estão fa-
zendo um bom trabalho. São muitos os missio-
nários dedicados e pessoas sacrificadas que
Me amam e que estão se saindo bem.

10. Enquanto esperava que cada pessoa e
situação se endireitassem Comigo, não deixei
de derramar a bênção dos Meus dons e das ar-
mas necessárias para o seu trabalho. Tenho
julgado no geral. Tenho dado à Família o que
vocês precisam e merecem no geral. Não espe-
ro perfeição nem espero que todos os proble-
mas se resolvam para então Eu poder recom-
pensá-los, só quando todos merecerem a bên-
ção “igualmente”.

11. Essas bênçãos que tenho dado e as pro-
messas relacionadas a elas são condicionais.
Deixei claro que se aplicam às pessoas que con-
tinuam obedecendo na era de ação. Um princí-
pio do plano espiritual que vocês já conhecem
desde o início é que a obediência atrai o espíri-
to e as bênçãos de Deus. Não há como negar
que essas bênçãos acompanham a obediência.

12. Vocês estão vendo o fruto dessas bên-
çãos. Muitos estão dando testemunho, a torto
e a direito, dos milagres e dos progressos. Mui-
tos estão vibrando ao ver a realidade que são
as chaves do Reino e o poder que têm sentido
através delas. Muitas já estão começando a
aprimorar o seu dom de milagres. Em alguns lu-
gares o progresso na testificação tem sido imen-
so e as portas abertas têm sido maravilhosas.

13. Está acontecendo, e o fruto dessas pro-
messas é visível! Eu não falhei em nenhuma das
Minhas boas promessas aos filhos de David
fiéis e obedientes. Existe muita “prova” de que
elas são verdadeiras e perfeitas.

14. Mas essas promessas, o bom fruto e os
milagres não apagam automaticamente os pro-
blemas. Só porque algumas pessoas, Lares e
áreas obedecem, isso não encobre a desobedi-
ência de outros. Apesar de ter-lhes dado pro-
messas e até mesmo dons e armas espirituais
fenomenais, não ignoro os problemas.

15. Para a Família poder continuar melho-
rando e seguindo de acordo com as condições
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necessárias para continuarem cumprindo o
Meu plano, preciso estar sempre incitando-os,
orientando-os, recompensando-os, castigando-
os e fazendo o que for preciso para ajudá-los a
agir da maneira correta. Obedecer é um proces-
so contínuo, não dá para você colocar no “au-
tomático” e continuar tranqüilamente no cami-
nho das bem-aventuranças, com o sucesso ga-
rantido. Vocês precisam de orientação e auxílio
constantes, da mesma forma que ovelhas preci-
sam de um pastor. Os obedientes são incitados
a obedecerem ainda mais; os desobedientes são
incitados a mudarem ou irem embora.

16. Tudo isso, faço por amor. Eu recompen-
so, repreendo, imploro e choro. Mas tudo com
o objetivo de ajudá-los a obedecer e assim sen-
tirem-se mais felizes e obterem a maior recom-
pensa eterna. (Fim da mensagem de Jesus.)

17. (Mamãe:) Como devem se lembrar, na
mensagem “As Chaves do Reino”, o Senhor
recebeu as chaves quando Seu Pai ia esperar
mais dEle no Seu trabalho com o público. Ele
tinha passado nas provas até então e merecia
essa ajuda extra do Céu. Ele precisava dela para
poder cumprir a Sua missão de salvar a humani-
dade. Depois que o Senhor recebeu acesso ao
poder total do Céu, Ele só teve que acreditar e
agir.

18. A nossa situação é bem semelhante a
do Senhor, pois recebemos este poder porque
precisamos fazer algo importante: ganhar o
mundo! Como aconteceu com o Senhor, nós
também precisamos continuar sendo dignos, e
fazemos isso sendo dedicados, obedientes e
tomando as decisões certas nesta era de ação.
O Senhor nos disse:

(Jesus fala:) Agora quero lhes dar
acesso completo às chaves do Reino,
pois é disso que precisam para comple-
tar a missão que têm pela frente. Assim
como Eu precisei dessa ajuda para cum-
prir o Meu destino, vocês agora precisam
dela. Assim como o Meu Pai Me recom-
pensou com uma ajuda extra por Eu ter
passado em cada teste e por ter continua-
do tomando as decisões certas, Eu tam-
bém farei o mesmo por vocês.

Quando disse aos Meus primeiros dis-
cípulos que lhes daria as chaves do Rei-
no, também estava falando com vocês,
Meus filhos de David no Tempo do Fim.
Pois Eu sabia que precisariam delas e que

seriam dignos devido à sua fé. Essa pro-
messa foi reservada a vocês, pois Eu via o
futuro. Sabia que precisariam disso não
só para cumprir o seu chamado nestes
últimos dias, mas também que seriam
dignos de possuí-las, que fariam por me-
recê-las.

A vocês que assumiram o compromis-
so de seguir em frente e que escolheram
de boa vontade persistir na era de ação,
agora os presenteio com acesso total às
chaves do Reino do Céu. Seja-vos feito se-
gundo a sua fé. (CdM 3318:31 a 33, BN 922).

19. (Mamãe:) Espero que isso ajude a es-
clarecer possíveis perguntas que têm no mo-
mento ou que venham a ter ao lerem estas BNs.
Peter e eu temos nos concentrado bastante nas
medidas necessárias para alcançarmos as me-
tas principais da Família. Mas de vez em quan-
do precisamos também tomar um tempo para
mencionarmos os problemas, que são bem séri-
os em algumas áreas e Lares.

20. Assim como vocês, nós também não
gostamos de ficar falando sobre problemas. Pre-
feriríamos muito mais seguir adiante e dedicar-
mos nosso tempo e atenção ao programa Con-
tato, focando o follow-up, os comitês e as mui-
tas publicações a serem produzidas sobre es-
ses e outros assuntos mais positivos. Só que
fomos chamados para sermos os seus pasto-
res, e temos o dever de estarmos cientes dos
problemas e pedir ao Senhor as soluções.

Tendências na direção errada
21. Como sabem, Peter e eu recebemos

muitas cartas do campo. Peter e outros membros
dos WS visitam o campo periodicamente, e to-
dos nós recebemos regularmente cartas ou e-
mail das pessoas. A maioria delas nos escreve a
respeito de problemas. É natural, porque é o que
as está incomodando, para o qual precisam de
ajuda e soluções. A comunicação é ótima em re-
lação às falhas e problemas na Família. É claro
que também nos comunicam as vitórias, mas a
maioria da correspondência é sobre problemas.

22. Com tantas notícias freqüentes de tan-
tos locais, chega uma hora em que as “tendên-
cias” tornam-se aparentes. Com o tempo, len-
do cartas vindas de todos os cantos, fica bem
fácil ver em que aspectos as coisas estão bem e
em quais estamos falhando na nossa incumbên-
cia. Jamais seremos perfeitos e essa não é a meta.
Durante o processo de fazerem o melhor que
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podem, as falhas do ser humano não constitu-
em um problema, pois fazem parte da natureza
do homem. Probleminhas aqui e ali ou atitudes
erradas aqui e ali podem ser superados. E mes-
mo que não sejam, não vão afetar muita gente
nem enfraquecer ou colocar em perigo a Família
toda. Mas quando uma certa tendência errada
está bem disseminada, ou se muitas pessoas
estão seguindo na direção errada, principalmen-
te no que diz respeito a transigências, então é
uma situação séria que precisamos monitorar,
orar sobre e resolver.

23. Algumas questões Peter e eu já abor-
damos bastante nas BNs. Há muito tempo sabe-
mos quais são os problemas e já publicamos
para vocês a perspectiva do Senhor e as solu-
ções que Ele oferece para a maioria deles. Mui-
tos assuntos precisavam de respostas e tenta-
mos dá-las a vocês. Talvez algumas pessoas
achem que enviamos as BNs aleatoriamente.
Mas na verdade, além de serem uma leitura de-
vocional e inspiradora, com orientações práti-
cas específicas sobre assuntos como profecia,
crianças e testificação, também temos feito um
esforço consciente para esclarecer dúvidas ou
oferecer conselhos para certos problemas e as-
suntos polêmicos que os têm incomodado. Este
é o propósito de BNs como “Questões”, “Sal-
tando Obstáculos”, “Entender Profecia”, “Se-
gredos para a Comunicação”, “Nada Disso me
Abala”, “A Visão dos Comitês”, e outras.

24. Há anos estamos cientes dos proble-
mas no campo, e temos tratado dessas questões
nas publicações, às vezes repetidamente. Além
de tentarmos animá-los, esclarecer as suas dú-
vidas e fazermos progresso nas nossas metas
principais, há dois anos o Senhor nos orientou
no sentido de implementarmos a S2K. Essa foi a
maneira que Ele achou de continuar colocando
as pessoas no nível da sua fé. O Senhor disse
que a S2K no geral foi bem-sucedida. Os pasto-
res ainda podem continuar seguindo esse con-
selho quando acharem necessário, é claro, mas
tudo o que já foi feito até agora, em obediência
à orientação que o Senhor deu quanto à “Sacu-
dida” e “Mais sobre a Sacudida” tem sido foi
bom.

25. A S2K realizou grande parte da sua
meta. Mas será que isso significa que cada pes-
soa da Família no momento está na categoria
de membro que é melhor para ela? Não! Será
que significa que cada pessoa que está num
Lar da Família no momento deveria estar na Fa-
mília? Não! Nós já publicamos centenas de pá-

ginas falando sobre a necessidade de termos
mais união. Será que isso significa que todos
os Lares e áreas agora estão vivendo em união?
Não. Nós já publicamos uma série inteira com
detalhes sobre como viver a “Lei do Amor”. Será
que isso significa que todos agora seguem es-
sas diretrizes? Não. Nós já publicamos um mon-
te de BNs falando sobre o que significa ser um
discípulo a tempo integral para Jesus, viver e
pregar as Palavras de David. Será que isso sig-
nifica que todos na Família estão vivendo à al-
tura? Não. Esses são alguns dos problemas que
não podem ser ignorados.

26. Esse é apenas um sumário de alguns
dos problemas mais sérios.

Vivemos um momento decisivo, e
não queremos falhar ao Senhor!

27. A Família está enfrentando esses pro-
blemas e ao mesmo tempo entrando numa nova
fase de crescimento monumental! Estamos nos
preparando para expandirmos o nosso número
de membros. É hora de construirmos redis que
possam receber as muitas ovelhas que virão até
nós como resultado do trabalho do Contato e
da ênfase dada ao follow-up.

28. Ainda por cima estamos também inici-
ando uma grande reorganização no aspecto
administrativo e de liderança da Família atra-
vés dos comitês, começando de baixo para cima.
Tudo isso já levou dois anos de aconselhamen-
to e preparação, e pelo que estamos vendo, essa
mudança na nossa estrutura e a implementação
dos comitês não vai ser fácil. Com certeza have-
rá um certo alvoroço e desorganização, e levará
tempo.

29. Uma questão premente é: como pode-
mos fazer o que o Senhor espera de nós em
termos de testificação e da implementação dos
comitês se ainda temos esses sérios proble-
mas? Alguns de vocês temem que muitas das
nossas crenças básicas estão pouco a pouco
sumindo. Como será a Família daqui a cinco
anos, ou até mesmo daqui a uns dois anos?
Será que ainda estaremos desligados do Siste-
ma e revolucionários, ou seremos simplesmen-
te uma outra igreja? E como os comitês vão fun-
cionar em países onde existe tanta maledicên-
cia, amargura e discórdia a ponto de muitos ir-
mãos nem se falarem? Tenho certeza que mui-
tos de vocês já pensaram nisso.

30. Vivemos um momento decisivo, e o Se-
nhor que falar com vocês sobre essas questões.
Sempre que uma empresa ou organização está
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em processo de expansão, alterando uma gran-
de parte de sua estrutura, ela passa por uma
fase de preparação. Não se passa sem mais nem
menos para um outro nível sem planejamento
ou reavaliação das normas já existentes.  Nor-
malmente é um período de reflexão quando se
dispensa o que não funciona, e procura-se o
que funciona. E nós estamos nessa fase agora.
Na verdade, já estamos vivendo isso há uns
dois anos, como ficou evidenciado com a rees-
truturação dos WS, a visão de comitês, etc.

31. A razão principal para essa pausa e as
conseqüentes mudanças que estamos fazendo
é não querermos falhar ao Senhor. Ele nos deu
materiais maravilhosos, ótimas idéias, mão-de-
obra e promessas, e estamos sem dúvida a ca-
minho da vitória. Mas não podemos nos aco-
modar. Precisamos continuar buscando o Se-
nhor e seguindo-O. Precisamos sempre nos per-
guntar: estamos prontos? Estamos fazendo tudo
ao nosso alcance? Será que estamos obedecen-
do para não falharmos ao Senhor?

32. Peter e eu temos a responsabilidade
séria de guiar a Família e nos assegurarmos
de fazer o que o Senhor espera de nós. Como
Ele mencionou na carta da S2K, a posição da
Família no Tempo do Fim não está garantida.
Não pensem que podemos fazer o que bem en-
tendermos e que vamos ganhar de mão beijada
tudo o que nos foi prometido. Precisamos con-
tinuar obedientes para sermos dignos da voca-
ção. Precisamos estar no temor do Senhor, sen-
do praticantes da Palavra, não apenas ouvin-
tes.

33. Não queremos manter a Família na li-
nha por motivos egoístas de auto-aprimoramen-
to, para todos se sentirem bem consigo mesmo.
O Senhor tem um plano, e a nossa parte é des-
cobrir qual é esse plano e obedecer. Resumin-
do, esse é o segredo do sucesso.

Expansão da Família!
34. Em suma, a nossa situação atual quan-

to à testificação e a ministrarmos ao mundo é a
seguinte: O Senhor está apoiando o programa
Contato, e se formos obedientes e fiéis em fa-
zer o que Ele diz, com o tempo a Família terá
muitos novos membros em diferentes níveis de
dedicação! Talvez esses membros não morem
nos Lares, mas ainda assim serão membros ati-
vos da nossa igreja. Vamos precisar ensinar e
cuidar dessas pessoas, e TAMBÉM teremos a
responsabilidade de dar um bom exemplo para
elas! (Dar um bom exemplo são as palavras cha-

ve.) (Obs.: Membros ativos são amigos salvos,
que têm convívio com os Lares, testemunham e
dão o dízimo ou ajudam a sustentar o Lar. Tere-
mos também um outro círculo de membros da
Família que não precisarão seguir requisitos tão
rígidos.)

35. Nós estamos expandindo a Família, en-
tenderam? Expandindo a Família, não uma ig-
rejinha qualquer. Nós somos diferentes, e a
única maneira de continuarmos assim é sendo
fiéis às Palavras de David e ganhando o tipo
certo de membros e discípulos. Para isso, preci-
samos ser obedientes e combatermos a tendên-
cia natural de transigirmos. Estas BNs vão tra-
tar exatamente dessa questão.

36. Peter, eu e as pessoas nos WS (bem
como os supervisores continentais e regionais)
estamos nos preparando para o futuro. Esta-
mos preparando terreno para as novas ovelhas,
principiantes e obreiros que virão. Esperamos
que vocês também estejam se preparando, pois
há muito que fazer.

37. Quando Peter estava se preparando
para participar do Encontro Nacional no Bra-
sil, perguntamos ao Senhor o que deveríamos
fazer para estarmos preparados para receber
os muitos novos membros que Ele prometeu que
se uniriam a nós. O Senhor prometeu que o que
aconteceu no Brasil — ganhar membros ativos
em fogo que não moram nos Lares, mas que
fazem parte da Família — acontecerá em outros
lugares. Ele quer que aconteça em toda parte!

38. Como é que isso vai acontecer? Temos
o dever de olhar adiante, de nos certificarmos
que estamos preparados e de estarmos um pas-
so à frente. Precisamos garantir que recebemos
qualquer orientação ou revelação que o Senhor
queira nos dar para que isso possa se concreti-
zar.

O Senhor faz uma advertência
39. Há muito tempo que as concessões pe-

rigosas que têm se arraigado na Família nos
preocupam. Temos consultado o Senhor repe-
tidas vezes sobre isso. Quando oramos sobre
como lidar com as muitas queixas, reclamações
e péssimas situações das quais ouvimos, o Se-
nhor deu a seguinte mensagem. É uma mensa-
gem de abertura perfeita para esta série, pois
mostra que a situação vai mudar. O Senhor ago-
ra vai cuidar Ele mesmo da situação para que as
mudanças necessárias ocorram. Vocês precisam
refletir nesta mensagem e contar o custo, pois
Ele deixou claro que Peter e eu temos a respon-
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sabilidade de transmitir-lhes esta grave adver-
tência, para vocês estarem avisados.

40. (Jesus fala:) Continuarei limpando a
Família. A Sacudida 2000 foi o início, mas sua
eficácia foi parcial. Teve suas limitações, quer
devido à relutância de alguns supervisores con-
tinentais ou regionais, ou de conselhos de Lar
de transferirem pessoas que precisavam disso
para outra categoria, quer devido à relutância
daqueles que não deveriam estar na Família —
e que não estão na Família em coração e espíri-
to — de saírem, tendo em vista os desafios que
enfrentariam fora da Família. Mas Eu mesmo
continuarei a limpeza. Causarei com as Minhas
próprias mãos uma apostasia dos recalcitran-
tes. Vocês nem precisam planejar a limpeza, por-
que Eu mesmo Me certificarei de que esse pro-
cesso de limpeza e de purificação continue.

41. Não é que a Sacudida 2000 tenha sido
um fracasso. Ela serviu o seu propósito e lim-
pou a Família até um certo ponto. E apesar de
ainda haver muito chão pela frente, por miseri-
córdia, Eu tenho evitado a perseguição de mai-
or porte que mencionei naquela época, pois vi
que alguns campos obedeceram e seguiram de
perto. Apesar de outros terem ficado para trás,
tenho evitado uma perseguição justamente por
causa dos obedientes. Da mesma forma, vi a
obediência da liderança, fazendo todo o possí-
vel para seguir as instruções que dei. Eles fize-
ram o que estava ao seu alcance, então atendi
às suas orações e retive o castigo do qual os
avisara.

42. A Sacudida 2000 foi um degrau. Foi
feita como Eu queria, e em termos gerais produ-
ziu os resultados que Eu esperava, teve o efeito
desejado, deu fruto e foi um bom passo na dire-
ção certa, que era a de fortalecer a Família. Os
organismos de administração da Família no cam-
po podem continuar seguindo o conselho dado
naquela ocasião conforme acharem necessário.
Mas agora é preciso algo mais.

43. Agora, por amor aos seus pastores,
esses que de boa vontade dão suas vidas todos
os dias pelos Meus rebanhos, Eu vou cuidar da
situação pessoalmente. Continuarei a limpar a
Família pessoalmente. Vou tirar as pessoas que
não seguem com o coração puro, liberando as-
sim os pastores do peso todo dessa tarefa. Pre-
ciso continuar limpando a Família para que pos-
sa acontecer o crescimento da igreja ampliada.
Se deixarem a Família se enfraquecer através de
concessões, isso afetará diretamente a força e

o poder da igreja ampliada. Pois os novos mem-
bros — as pessoas que vão aprender a doutri-
na e acreditar, mas que não poderão viver em
comunidade — refletirão a força do círculo ínti-
mo, dos discípulos a tempo integral.

44. A visão da igreja de membros externos
é ter mais pequenos Davids, Marias e Peters,
mais pessoas que acreditam nas Cartas e nas
Palavras de David, mas que, devido às suas
obrigações, não têm condições de morar em um
Lar. A meta é que esses novos membros tenham
a mesma forte convicção que vocês e testemu-
nhem a mesma mensagem.

45. A diferença entre os diversos círculos
de membros na Família deveria ser uma ques-
tão de como eles vivem a Palavra, não uma ques-
tão de fé nela. Em outras palavras, todos os
membros da Família, em todos os níveis, deveri-
am acreditar e aceitar a doutrina, as Palavras
que dei através de David e Maria. Estar na Fa-
mília é isso. Mas podemos ter diferentes “círcu-
los” dependendo de quanto as pessoas vivem
e aplicam a Palavra no seu dia-a-dia. Isso se
aplica principalmente a crenças ou metas que
afetam o seu cotidiano ou estilo de vida, como
por exemplo: renunciar a tudo para viver junto
com os irmãos, ser missionário a tempo inte-
gral, educar os filhos em casa, ir por todo o
mundo, viver por fé, etc. Essas coisas repre-
sentam a aplicação prática das nossas crenças.

46. Mas nem todos os membros da Família
têm condições de viver essas crenças ao máxi-
mo, ou por causa de compromissos já assumi-
dos, obrigações das quais não têm como se li-
vrar, ou por causa das leis do lugar onde vivem,
ou outras condições e circunstâncias. Mas mes-
mo sem poderem viver e praticar todos os as-
pectos da Palavra, eles ainda deveriam acredi-
tar nela, aceitá-la e admitir que é o ideal.

47. O padrão é o seguinte: todos os mem-
bros da Família deveriam aceitar a Palavra que
a Família propaga e acreditar nela, caso con-
trário não são realmente membros da Família.
Se eles não aceitam nem acreditam nas Palavras
que Eu lhes dei e que se encontram registradas
nas Cartas, então poderiam simplesmente ser
membros de qualquer igreja. Portanto, acreditar
nas Cartas é o que determina se alguém é mem-
bro da Família, não importa em que nível a pes-
soa se encontre.

48. Por outro lado, abrem-se exceções
quanto à prática da Palavra. Existem muitas pes-
soas que por diferentes motivos não podem vi-
ver a Palavra ao máximo. Sendo assim, há a ne-
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cessidade de vários “níveis” ou seja, círculos
concêntricos de membros. Só que esses círcu-
los não deveriam representar um menor nível
de fé na doutrina e na Palavra. Os círculos re-
presentam a diferença no estilo de vida ou no
nível de discipulado com relação aos seguintes
aspectos: viver por fé, viver em comunidade,
ser missionário e testemunhar a tempo integral,
ir para outros campos pregar o Evangelho, co-
locar Deus em primeiro lugar e não permitir que
amigos, parentes ou outras pessoas os tirem
do muro, etc. Essas coisas representam a ma-
neira como a Palavra é implementada, é a aplica-
ção prática da sua fé.

49. É claro que os que vivem com mais obe-
diência e sacrifício, geralmente têm mais fé e
assumem um compromisso maior, mas exis-
tem também motivos justos por que alguns
membros não vivem assim. Mas esses motivos
não deveriam ser por falta de fé na doutrina. Os
membros em todos os níveis deveriam entender
que o requisito principal é aceitarem a doutrina.

50. Por isso, preciso continuar tirando da
Família as pessoas que perderam a fé, que abri-
ram tantas concessões a ponto de não aceita-
rem mais as Palavras de David e de Maria nas
Cartas. Se as pessoas que estão testemunhan-
do, ministrando e treinando os que vão compor
a igreja expandida rejeitam a Palavra, a expan-
são da Família não vai resultar na igreja de Da-
vid com as suas Palavras vivas para o Fim, mas
sim numa imitação fraca, doentia e maria-vai-
com-as-outras, uma cópia barata da verdadeira
igreja.

51. A força da igreja ampliada será deter-
minada pela condição daqueles que estão teste-
munhando e ganhando novos discípulos e mem-
bros. Se os testificadores são pessoas que
abrem concessões, têm medo, estão cheias de
dúvidas e de incredulidade, se são mornas na
sua convicção das Palavras de David e se tor-
naram mais como as igrejas do Sistema, então é
esse tipo de novos membros que eles vão ga-
nhar e treinar para a Família. A igreja ampliada
será tão forte quanto os membros da Família
que ganham e treinam as pessoas, porque os
testificadores e missionários só vão esperar dos
novos membros o que esperam de si mesmos.

52. Essa é a razão principal por que preci-
so continuar limpando a Família, tirando as
pessoas que não acreditam mais, e que só es-
tão com vocês por causa do “fruto”, do estilo
de vida, dos benefícios, das ferramentas, do con-
forto, da tranqüilidade e do convívio. Isso não

basta para se estar na Família. Vou tornar as
coisas tão desconfortáveis para as pessoas que
se encontram nessa categoria, que elas ou vão
ficar desesperadas Comigo para mudarem, ou
irão embora.

53. Tem demorado um pouco para o pro-
grama Contato realmente decolar e para a igre-
ja crescer, mas até mesmo essa demora cum-
prirá o seu propósito. Eu permiti isso porque
continuo preparando um lugar para os novos
rebanhos, onde eles serão bem ensinados e
guiados aos pastos verdejantes das Palavras
de David.

54. A visão não é formar uma igreja como
os milhares que existem no mundo. Para Mim
isso não é atestado de sucesso. A visão é ampli-
ar as fronteiras da Família. Estou abrindo as
cercas e ampliando o pasto, para que todas as
pessoas que, por circunstâncias atenuantes não
podem se desligar do mundo, ainda assim pos-
sam fazer parte da Família, do exército, e ser
membros. Essa tolerância, porém, é em termos
do estilo de vida dos novos membros, não das
suas crenças. Os novos membros em todos os
círculos, quer CM, FM ou ativos, ainda preci-
sam ter um forte compromisso no seu coração,
não só Comigo, mas com o rei, a rainha e as
Palavras de David.

55. Para isso acontecer, esses novos mem-
bros precisam ser ganhos por pessoas que são
guiadas pelo Espírito e flexíveis, mas ao mes-
mo tempo fortes, cheias de convicção e deter-
minação quanto ao que esperam do novo mem-
bro em termos de fé e aceitação da Palavra. Se
as pessoas que estão ganhando novos mem-
bros e testemunhando para eles, alimentando-
os e treinando-os são fracas e sem convicção,
o objetivo não se cumprirá e elas acabarão cri-
ando mais uma igreja, igual aos milhares que
existem no mundo. Isso é inaceitável!

56. Os novos membros dos círculos exte-
riores da Família não precisam necessariamen-
te representar tudo o que a Família defende,
como por exemplo, vida em comunidade, ir por
todo o mundo, renunciar a tudo, viver por fé,
etc., porque os discípulos a tempo integral, os
membros da Carta Magna dão esse exemplo.
Não exijo isso de todos os membros, pois não é
o lugar ou a vocação principal de todos. Mas
espero que os novos membros acreditem e es-
tejam dispostos a testemunhar as Palavras de
David. Se eles não têm fé nas Cartas, inclusive
nas coisas que tornam a Família diferente e ra-
dical, então não são realmente membros da Fa-
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mília. São apenas cristãos, como os milhões de
membros de outras igrejas.

57. A Família só vai cumprir o seu papel
especial na grande visão do Tempo do Fim se os
seus membros forem fortes na fé e estiverem
dispostos a pregar a verdade transmitida nas
Palavras de David. Se testemunharem sem abrir
concessões, então poderei continuar a dar a
Minha bênção integral à Família. Esse é um da-
queles princípios espirituais contrários à mente
natural do homem. Vocês talvez tenham pensa-
do que a Família aumentaria, prosperaria, se tor-
naria forte e uma potência financeira ao aumen-
tar grandemente seu número de membros, ao
ficar dizendo o que as pessoas querem ouvir e
agradando-as, fazendo-as se sentir bem a res-
peito de si mesmas, e não as afastando com
doutrinas que fogem ao convencional. Mas na
realidade, é o contrário.

58. Se ficarem firmes na sua vocação sin-
gular, pregando a Palavra, até mesmo aquela
que ficam meio sem graça de pregar e que apa-
rentemente não vai agradar muito, e ganhando
as pessoas que querem segui-los no espírito,
então os seus novos membros serão fortes,
poderosos, e frutíferos. Com o tempo, vocês
terão muito mais fruto do que se tivessem se-
guido pelo caminho convencional e não tives-
sem colocado os seus novos membros à prova
com um alimento mais sólido.

59. É claro que devem testemunhar com
sabedoria para não escandalizarem os princi-
piantes nem deixá-los se engasgar. Existe a hora
de tomar leite, isso é inegável. Mas também exis-
te uma diferença entre ser sensato e abrir con-
cessões.

60. Estou causando outra apostasia. É por
isso que ainda estão sentindo os efeitos dos
ataques de detratores, de apóstatas, de autori-
dades do mundo e da imprensa. Vou castigar
aqueles que são desobedientes, humilhá-los e
fazer com que, através de perseguição e má pu-
blicidade, voltem a ter temor de Mim. Eu farei
com que os fracos na fé, os vacilantes e cépti-
cos, e os que duvidam da sabedoria de algumas
decisões e modificações que foram feitas, to-
mem uma decisão.

61. A fé da Família será testada ao máximo.
No fim, os fiéis ficarão. Os que permanecerem
ficarão mais fortes do que nunca. Terão condi-
ções e estarão prontos para edificarem a igreja
ampliada. As pessoas que saírem se sentirão
mais felizes com sua escolha, apesar de que até
usarei algumas delas para limpar, purificar e al-

vejar a Família. Haverá mais apóstatas, mais
detratores com seus “relatos” ultrajantes e bi-
zarros, que colocarão à prova a convicção dos
filhos de David.

62. Avisem a Família de que isso é o que
está acontecendo e o porquê. As pessoas que
receberem esta mensagem estarão de sobreavi-
so e reconhecerão os ataques do Inimigo. Tam-
bém preparem a Família para esses ataques, di-
zendo-lhes como utilizarem as chaves do Reino
e como aprenderem a arte de superar. Os que
têm sido fiéis em estudar, acreditar, Me buscar e
receber as Minhas sementes ficarão firmes.

63. Mas não julguem com base nos núme-
ros. Como sabem, é melhor ter mil pessoas for-
tes e totalmente dedicadas, do que dez mil vaci-
lantes e sem convicção. Com mil discípulos ver-
dadeiros vocês edificariam um trabalho monu-
mental no mundo todo, com mais membros do
que poderiam imaginar. E esses membros seri-
am seguidores firmes e dedicados dos filhos de
David. Eles gerariam mais sustento, mais por-
tas abertas e mais seguidores. Seria uma reação
em cadeia incrível que tomaria conta do mundo.

64. Isso tudo só vai acontecer se houver
força espiritual, um coração limpo e uma dou-
trina pura. Só poderá se concretizar com a Mi-
nha bênção e poder sobrenatural, que derivam
da fé e da dedicação, não da dúvida e da falta
de convicção.

65. Animem-se sabendo que planejei tudo
e sei a melhor hora. Existem muitas, muitas pes-
soas que são fortes na fé e que estão se fortale-
cendo mais a cada dia. É com essas pessoas
que vocês vão edificar a sua igreja. (Fim da
mensagem de Jesus.)

Sonde o seu coração e
defina a sua situação

66. (Mamãe:) Querida Família, por favor,
levem a sério esta grave mensagem. Reflitam
nela, pois afetará a sua vida e precisam enten-
dê-la.

67. Este aviso deveria fazer cada um de vo-
cês sondar o seu coração para ver qual é a sua
posição. Você é fiel às Palavras de David? Você
obedece ao Senhor? Jesus está feliz com o seu
comportamento? Ele está em primeiro lugar na
sua vida? Você tem transigido? Está forte na
Palavra para poder enfrentar perseguição? Os
novos membros que você tem ganhado estão
se tornando filhos radicais de David, ou são
mornos como a maioria dos milhões de outros
cristãos nas igrejas?
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68. Esta mensagem contém uma visão nova
da qual vocês precisam estar a par. Vamos reca-
pitular.

69. • O Senhor está preparando a Família
para ser o exemplo que precisa ser para poder-
mos receber todos os novos membros que virão
através do Contato e do follow-up.

70. • No momento, o exemplo de algumas
áreas, Lares e pessoas deixa a desejar.

71. • O requisito mais importante para um
membro da Família em qualquer nível é aceitar
e acreditar nas Palavras de David publicadas nas
Cartas. Esse é o fator que une todos os “círcu-
los” de membros. Em outras palavras, se você
não tem fé na Palavra, se não acredita nas profe-
cias contidas nas Cartas, se não tem fé em Peter
e em mim, então não deveria estar na Família.
Acreditar na Palavra — a Bíblia e as Cartas — é
o que faz de alguém um membro da Família.

72. • Nem todos os membros vão poder vi-
ver a Palavra no mesmo nível, principalmente
em questões como renunciar a tudo para viver
em comunidade, ser missionário a tempo inte-
gral, educar os filhos em casa, ir para outros
países pregar o Evangelho; colocar Deus em
primeiro lugar e não os amigos, parentes, etc.

73. • Existe abertura para diferentes esti-
los de vida ou níveis de dedicação dentro da Fa-
mília, razão pela qual existem diferentes cate-
gorias de membros. Mas todos têm que acredi-
tar nas Palavras de David.

74. • Cabe ao membro da Carta Magna ser
o exemplo de discipulado a tempo integral den-
tro do que a Bíblia e as Cartas determinam.

75. • Os nossos novos membros só serão
tão fortes na fé quanto as pessoas que testemu-
nham para eles, porque os testificadores só vão
esperar deles o que esperam de si mesmos.

76. • De modo a proteger o futuro da Fa-
mília, o Senhor vai reduzir as transigências
que se infiltraram no nosso meio. Ele vai en-
gendrar uma apostasia entre as pessoas que
não deveriam estar na Família. Ele usará muitas
maneiras para que isso se realize nas áreas ou
Lares onde é necessário. Permitirá mais apósta-
tas, mais detratores com “relatos” ultrajantes e
bizarros para colocarem à prova a fé dos vaci-
lantes. Ele castigará e abaterá os desobedien-
tes através de provações como, por exemplo,
má publicidade, ataques contínuos de detrato-
res e apóstatas, e perseguição.

77. • O motivo pelo qual a Família conti-
nuará sendo limpa é para que sejamos o exem-

plo que precisamos ser, para que os novos mem-
bros que ganharmos através do Contato e do
follow-up sejam seguidores das Palavras de
David, parte do exército do Tempo do Fim, não
apenas membros de mais uma igreja.

78. • Se o Senhor não livrar a Família das
transigências que se apoderaram dela, vamos
acabar nos transformando em mais uma igre-
ja. Em outras palavras, perderíamos a nossa
vocação especial.

79. • Para passarem nas provas por vir,
vocês vão precisar das chaves do Reino e do
poder para superar.

80. • Se estivermos dispostos a agüentar
essa limpeza e continuarmos a testemunhar
com convicção, ou seja, se estivermos dispos-
tos a pregar a verdade que as Palavras de Da-
vid nos transmitem, então o Senhor continuará
dando a sua bênção integral à Família.

81. • O resultado será um imenso cresci-
mento e poder espiritual.

82. Esta mensagem não só explica o plano
que o Senhor tem para o futuro e o que se espe-
ra de todos os membros da Família no espírito,
mas Ele também nos diz claramente que as coi-
sas vão ficar difíceis. Não vai ser fácil. O Se-
nhor quer que estejam avisados.

83. As pessoas fortes na fé ficarão firmes,
as fracas, retrocederão. Mas mesmo que mui-
tas pessoas voltem atrás, e mesmo que algumas
que estão conosco agora lutem contra nós,
como algumas já fizeram, o Senhor promete que
com isso ficaremos mais fortes do que nunca.
Vocês, que são a base da Família CM se torna-
rão no exemplo que precisam ser. Ganharão
membros e discípulos fortes, dispostos a serem
seguidores radicais das Palavras de David, não
fracotes sem convicção que deveriam estar nas
igrejas.

84. Para ganharmos membros e colegas
de trabalho com fortes convicções, precisamos
ter uma igreja de base forte. Se não for assim,
vamos aguar a verdade que o Senhor nos deu e
nos afastaremos das nossas convicções, que
são o que nos tornam diferentes dos milhões
de cristãos. E no final, acabaremos sendo como
todas as outras igrejas. E eu sei que aqueles
que são Filhos de David no coração não que-
rem que isso aconteça!

O espírito de letargia
85. Espero que se sintam sob convicção e

no temor do Senhor, que queiram mudar e se
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endireitar com Ele. Mas talvez sintam um cer-
to bloqueio. Poderia ser decorrência de várias
coisas, como por exemplo: insubmissão, orgu-
lho, temor, rancor, etc. Podem pesquisar na Pa-
lavra sobre esses assuntos, porque tem muita
coisa lá. Podem também pedir ao Senhor uma
orientação pessoal em profecia. Porém, quero
compartilhar um fator que é chave e explica por
que algumas pessoas não têm progredido mui-
to no espírito apesar das BNs oferecerem tan-
tas soluções e orientação. Uma mensagem que
Papai deu sobre um outro assunto chamou a
minha atenção quando ele disse:

86. (Papai fala:) Existe um espírito de le-
targia na Família que está sufocando o progres-
so das pessoas e sua eficiência para o Senhor.
É um comodismo, e o Senhor está cansado dis-
so! É hora de acordarem e se mexerem! É hora
de mudarem! O Senhor está zangado com algu-
mas pessoas da Família, e eu também, pela sua
falta de temor a Ele! (Fim da mensagem de
Papai.)

87. (Mamãe:) Pedi ao Senhor para nos fa-
lar mais sobre esse “espírito de letargia na
Família que está sufocando o progresso das
pessoas e a sua eficiência para o Senhor”. Pa-
pai disse mais sobre essa questão:

88. (Papai fala:) Não sejam apenas ouvin-
tes da Palavra, mas também praticantes, pois
esse é o segredo! Alguns de vocês caíram na
rotina e ficaram confortáveis. Não estão inte-
ressados em se incitar. São ouvintes da Pala-
vra, mas não praticantes. Deixaram de ser revo-
lucionários e começaram a se tornar como as
igrejas. Estão cansados da luta. Pararam de lu-
tar.

89. A letargia é um espírito do mundo, do
Diabo, que está ninando todo o mundo. Na hora
certa ele vai entrar direto em cena e assumir o
controle, porque praticamente ninguém vai ofe-
recer resistência! Ele terá ninado praticamente
todo o mundo e terá se livrado de todos os pos-
síveis meios de resistência, de modo que o mun-
do o deixará agir a seu bel prazer.

90. A letargia é uma das armas principais
do Inimigo. Ele não precisa utilizar força para
aterrorizar os filhos do Senhor, subjugá-los e
inutilizá-los. Ele vai entrar sutilmente, sorratei-
ramente, sem dar um pio, furtivamente.

91. Como estão nos Últimos Dias, verão
cada vez mais que vão enfrentar alguns desses

espíritos que atormentam o mundo. O Senhor
prometeu protegê-los deles, mas essa promes-
sa é condicional. “Se ouvires atentamente a voz
do Senhor teu Deus e obrares o que é reto dian-
te dos Seus olhos, e inclinares os teus ouvidos
aos Seus mandamentos, e guardares todos os
Seus estatutos, nenhuma enfermidade porei
sobre ti, que pus sobre o Egito, pois Eu sou o
Senhor que te sara” (Êxodo 15:26).

92. O Senhor nesse versículo não se refe-
re apenas a enfermidades físicas, mas também
às espirituais. E a cura é ouvi-lO e obedecer-
Lhe. O Senhor precisa que vocês, que são sol-
dados dEle, não apenas ouçam a Sua Palavra,
mas também as cumpram. Precisa que lutem!

93. O Senhor curará aqueles que estive-
rem sendo atacados por esse espírito de letar-
gia e que tenham qualquer outro problema es-
piritual. Enfrentem o Inimigo e os seus ata-
ques, e sejam libertos. Cuidado com o espírito
de letargia! Não deixem a letargia torná-los inú-
teis para o Senhor! (Fim da mensagem de
Papai.)

94. (Mamãe:) Observem que Papai disse
que alguns de vocês correm o risco de se tor-
narem como as igrejas. Vocês caíram no sono.
Estão letárgicos. Talvez seja porque gostariam
de estar nas igrejas. Talvez gostem mais da reli-
gião deles do que da nossa. Se for o caso, exis-
tem milhões de igrejas onde provavelmente fi-
cariam mais felizes do que aqui, porque uma
coisa eu lhes garanto: à medida que avançar-
mos, vamos ter cada vez menos semelhança com
o sistema da igreja.

O silêncio dos entorpecidos!
95. Quando nossa desenhista estava oran-

do sobre a melhor ilustração para esta Carta, o
Senhor revelou um outro aspecto da letargia
que está sufocando o progresso das pessoas e a
sua eficiência. Observem a advertência que Ele
nos dá na seguinte visão.

96. (Tamar:) Vejo um grande espírito ma-
ligno com os braços estendidos para a frente.
No braço esquerdo está um membro da Família.
É uma mulher, e ela está deitada, dormindo. No
braço direito, nas suas garras, tem um outro
membro da Família. É um homem, deitado, no
mesmo espírito de sono. O espírito obviamente
está muito contente com o seu feito. Com um
sorriso insolente e um olhar arrogante de ale-
gria, ele observa as suas “presas” nos seus bra-
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ços, obviamente adormecidas, inconscientes da
sua condição.

97. Ele tem um rosto maléfico e é careca.
Até parece uma estátua de “Buda”. Faz-me lem-
brar que as religiões orientais normalmente são
muito resignadas e acomodadas no espírito.
Atrás da cabeça desse espírito está um cabelo
preto ouriçado em todas as direções.

98. Vejo um tecido, semelhante a lençóis,
envolvendo as pessoas que o espírito está se-

gurando. Esse tecido emana do espírito malig-
no, dos seus cabelos e até das garras, e está
envolvendo esses membros da Família, enro-
lando-se ao seu redor.

99. A coisa mais impressionante e chocan-
te nesta visão é que os membros da Família nas
mãos do espírito maligno não têm bocas! No
lugar da boca não há nada. Senhor, é isso mes-
mo o que estou vendo? O que significa?

100. (Jesus fala:) Você teve um vislumbre
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do espírito de letargia. Não é chocante ver es-
ses membros da Família ali largados nas garras
do espírito, e aquela expressão maliciosa e ma-
ligna na cara dele enquanto exibe as suas “pre-
sas”? Eles estão envolvidos no poder dele, nos
seus “lençóis”, vítimas do espírito do sono. Esse
espírito do sono está envolvendo os Meus fi-
lhos, emaranhando-os, ninando-os e deixando-
os acomodados nas suas mãos.

101. O que você está vendo é chocante, mas
é correto. Os Meus filhos ali não têm bocas
porque esse espírito de letargia arrancou-lhes
as bocas. Ele os calou e tirou-lhes a capacida-
de, o desejo e o poder para testemunharem, até
mesmo para se manifestarem com convicção a
respeito de coisas erradas, quer de grande quer
de menor importância! O que você está vendo é
a realidade chocante que está acontecendo no
espírito com esses Meus queridos filhos que
estão entorpecidos nas garras da letargia! (Fim
da mensagem de Jesus.)

102. (Mamãe:) Querida Família, não fi-
quem acomodados e deixem a letargia calar vo-
cês! E caso isso já tenha acontecido, acordem,
exijam sua voz de volta e falem com convicção!

Familiaridade e falta
de temor ao Senhor

103. Esse problema com letargia está es-
treitamente ligado à familiaridade. Alguns de
vocês perderam aquele temor sadio do Senhor,
então agora sentem-se bem à vontade com Ele.
Ele é o seu Paizão que atende todos os seus
pedidos e sempre lhes demonstra amor incon-
dicional, sempre Se preocupa com vocês e es-
clarece todas as suas dúvidas. Ele Se desdobra
para ser amoroso, paciente e compreensivo com
vocês. Talvez muitos de vocês só conheçam
essas características do Senhor. Ele, na Sua
bondade, têm protegido e cuidado bem de vo-
cês, e até os mimado. Tentou conquistá-los com
amor, misericórdia e amabilidade, fazendo tudo
ao Seu alcance para suprir todas as suas neces-
sidades.

104. É maravilhoso conhecerem o Senhor
assim, mas talvez o seu relacionamento e visão
dEle estejam um pouco desequilibrados, a pon-
to de não terem receio de O desobedecerem,
murmurarem ou falarem contra o Senhor ou os
Seus profetas. Talvez estejam bem arrogantes
achando que, independentemente do que fa-
çam, tudo vai continuar igual e nada vai mudar.
Talvez achem que nunca sentirão os juízos do

Senhor pelos seus pecados. Mas isso não é
verdade. Não se aplica às pessoas da segunda,
da primeira e de nenhuma geração de todos os
filhos do Senhor que já vieram ao mundo!

105. Quando estava trabalhando nesta BN,
o Senhor disse o seguinte:

106. (Jesus fala:) Ainda é preciso muita
preparação no espírito para a Família estar
pronta para o que vou fazer. Quero cumprir as
Minhas promessas ao máximo, e quanto mais
cedo tudo se encaixar e as pessoas se endirei-
tarem Comigo, mais cedo agirei nesse sentido.

107. Algumas têm muita familiaridade
Comigo e com as Minhas promessas, a ponto
de não terem mais temor de Mim. Não é a pri-
meira vez que os Meus filhos chegaram à essa
condição. Alguns deles idolatram as obras das
suas mãos, murmuram e reclamam, amam este
presente século e seguem a iniqüidade.

108. É claro que muitos membros da Famí-
lia são Meus queridos e Me colocam em pri-
meiro lugar. Muitos fazem o melhor que podem
para obedecer e seguir de perto. Mas, infeliz-
mente, não posso abençoá-los plenamente nem
suprir abundantemente como eles têm direito,
devido às desobediências de outros. O fiel so-
fre porque, num certo sentido, Eu fico com as
mãos atadas porque só posso derramar provi-
são e milagres abundantes depois que eles tira-
rem os bloqueios no espírito. E esses bloque-
ios são resultado dos pecados e até mesmo da
perversidade daqueles que endureceram o co-
ração contra Mim. Em algumas situações existe
contaminação, imundície e maldade.

109. É triste. Mas se isso nunca tivesse
acontecido, a Família teria sido a primeira revo-
lução que não caiu nessa fraqueza do homem. É
da natureza humana perder o entusiasmo. E o
Inimigo realmente se esforça ao máximo para
fazer os membros da Família se acomodarem, se
resignarem, ficarem apáticos e indolentes.

110. A Família deixou entrar muita famili-
aridade com as Minhas promessas de grande-
za. A Família tem achado que o cumprimento do
seu lugar privilegiado no Meu Reino era algo
inevitável. São como os ricos, acostumados a
terem tudo o que querem, a serem importantes e
acharem que as coisas nunca vão mudar. Mas
como mudam rápido!

111. Não se pode obrigar as pessoas a Me
obedecerem e Me temerem. Não se pode dar a
alguém o que tem que ser adquirido através da
dura experiência. Esse é o Meu trabalho.
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112. Meus servos Rei e Rainha, vocês pre-
cisam livrar as suas almas. Precisam dizer a
verdade sem papas na língua e avisarem o seu
povo. Eles precisam entender que a prioridade
máxima é se prepararem para receberem as ove-
lhas perdidas que virão para os seus redis co-
merem das suas mãos. Tudo o que está sendo
feito no sentido de fortalecer a Família é tendo
em vista esse propósito. Vocês precisam se pre-
parar, mas também precisam se mostrar dignos.

113. O seu crescimento será resultado de
trabalho duro, atenção e mudanças. Mas só com
isso vocês nunca chegarão aonde precisam
chegar, pois isso só Eu posso fazer. Os Meus
filhos precisam entender que sem Mim, eles são
indefesos. Precisam deixar a sua vontade pró-
pria, a murmuração e o orgulho. Muitos dos pro-
blemas e reclamações resultam dessas coisas.
É verdade, podem dar outros nomes a esses
problemas, como por exemplo insubmissão, me-
xericos, ressentimento, sentimentos feridos,
amargura, insatisfação, distração, mundanismo,
etc., mas a verdadeira raiz é vontade própria (o
vulgo farisaísmo), murmuração e orgulho.

114. Existe mornidão, um espírito igrejei-
ro e de contentamento consigo mesmo, e fami-
liaridade. As pessoas que se tornaram desobe-
dientes precisam aprender que sou um Deus
zeloso e que não terei outros deuses diante de
Mim. Agora é a hora. As lições estão começan-

do. Eu também sou um Deus justo. Portanto os
incumbo de esclarecerem as suas dúvidas e
avisar-lhes o que está para acontecer. Quero
que eles estejam informados para poderem de-
cidir. Depois soprarei sobre o campo e separa-
rei o trigo do joio. Preparem-se, pois primeiro
haverá uma apostasia, depois edificarei a Mi-
nha nova igreja, que será uma renovação das
Palavras de David em pureza e dedicação.

115. Não temam nem se alarmem ou as-
sombrem com essas palavras de advertência.
Não é a primeira vez que isso acontece aos fi-
lhos de David. Já houve outras ocasiões. Exis-
tem na sua trajetória registros desse tipo de lim-
peza e fogo. Agora é mais difícil porque muito
foi dito sobre o seu futuro e glória, e muitas
promessas foram dadas. Como resultado, as
pessoas ficaram acostumadas a esperar as bên-
çãos sem terem que obedecer. Antigamente, os
seus filhos procediam com mais cautela, senti-
am-se menos à vontade e sabiam que corriam o
risco de perder as Minhas bênçãos. Mas como
hoje existe tanto o costume de colocarem a cul-
pa nos outros, na liderança, em vocês e na Pala-
vra, as pessoas não percebem a Minha mão nas
situações.

116. Portanto, com estas explicações e avi-
sos precisam ajudá-las a aguçar os sentidos e
a se concentrarem. O padrão vai ficar claro.

117. Não temam as repercussões dessas
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Palavras, pois serão a sua salvação. Essas pa-
lavras de advertência e a ameaça de que a pro-
messa de bênção pode ser retirada ou adiada,
farão os desobedientes se arrependerem, pois
voltarão a Me deixar participar mais em suas
vidas. Eles retornarão ao seu Primeiro Amor e
serão obedientes de modo a comerem o fruto da
terra e crescerem.

118. Não subestimem a limpeza que ocor-
rerá antes da colheita. Tudo está no Meu tem-
po determinado. Estas palavras não invalidam
as promessas que lhes fiz nem retiram os dons
que lhes dei: as chaves do Reino. Dei-lhas em
boa fé e honrarei as Minhas promessas. Mi-
nhas fiéis noivas vão precisar dessas chaves
para superarem as provações e serem o que
desejo que sejam. (Fim da mensagem de
Jesus.)

Com novos poderes
enfrentaremos maiores provas

119. (Mamãe:) Alguns de vocês talvez te-
nham ficado confusos com esta forte mensa-
gem de advertência, visto que o Senhor tem dado
constantemente mensagens de encorajamento
para a Família, elogiando o bom trabalho que
tem feito. Ele também tem dado à Família incrí-
veis tesouros espirituais como, por exemplo, a
revelação sobre “Amar Jesus”, na qual nos con-
vidou para sermos Suas noivas e sermos mais
íntimos dEle. E também os dons mais recentes
como as chaves do Reino e o poder para supe-
rar. Ele prometeu que estes são dias de maiores
milagres.

120. As pessoas que estão em campos fru-
tíferos e rodeadas de missionários fiéis, obedi-
entes e dedicados talvez pensem: “Hã? Não es-
tou entendendo a razão dessa advertência!?”
Mas por outro lado, se você estiver morando
numa cidade ou país onde o trabalho inteiro
está enfraquecido com uma terrível falta de união
e com o comportamento desamoroso que resul-
ta disso, com pessoas tão mornas que mal dá
para reconhecer que são da Família, então tal-
vez se pergunte como é que os “grandes elogi-
os” do Senhor se aplicam. Seja como for, pode-
ria parecer contraditório.

121. A situação é a seguinte: existem mui-
tos, mas muitos mesmo, membros e Lares da
Família que estão fazendo fielmente o seu tra-
balho. Deus abençoe os que estão seguindo a
Palavra, testemunhando fielmente, vivendo em
união e amor, e sendo o exemplo das Palavras
de David que o Senhor espera que sejam! Nós

sabemos que há muitas pessoas que estão vi-
vendo da maneira certa, em obediência ao Se-
nhor.

122. Existem também aquelas que fazem o
melhor que podem, mesmo sem viverem a tem-
po integral para o Senhor, e que talvez abram
certas concessões em certos aspectos, mas que
estão se esforçando. Nós sabemos que estão
lutando, tentando se fortalecer ou ir para situa-
ções melhores. São muitos os obstáculos ver-
dadeiros que algumas pessoas enfrentam e que
não estão de forma alguma relacionados a falta
de fé ou rebeldia. Algumas estão simplesmente
passando por um período difícil de provações,
ou estão em situações difíceis, mas ainda assim
se esforçam para progredirem tanto quanto pos-
sível.

123. E existem também as pessoas que não
têm temor do Senhor, que rejeitaram a verdade
e estão alienadas da vida de Deus. É a essas que
se aplicam as fortes Palavras do Senhor. Exis-
tem também Lares e áreas — ou até países intei-
ros — que há anos vivem numa grande desu-
nião e contenda, chegando a ser uma vergonha
para a causa de Cristo. O Senhor já avisou vári-
as vezes sobre os perigos da desunião, e agora
Ele está Se dirigindo àqueles que continuam se
prendendo ao ressentimento, amargura e ódio.

124. Eu sei que as fortes palavras na men-
sagem que acabaram de ler são alarmantes, e
deveriam ser mesmo! Mas o fato do Senhor
abordar esses problemas não deveria escanda-
lizá-los ou fazê-los duvidar das coisas boas que
Ele já disse. Os elogios que o Senhor tem feito à
Família no geral são verdadeiros, mas os pro-
blemas em alguns Lares ou áreas também são.
Graças a Deus, o Senhor não esperou até a Fa-
mília ficar perfeita para nos dar as bênçãos, ma-
teriais e armas que precisamos para realizar o
nosso trabalho. Mas esses dons não resolvem
automaticamente os problemas nem fazem to-
dos obedecerem num passe de mágica.

125. O Senhor não esperou até a limpeza
estar feita para nos levar ao estágio seguinte
de treinamento espiritual. Mas apesar de ter
recompensado a Família no geral pela obediên-
cia e pelo bom fruto produzido, Ele ainda preci-
sa continuar nos preparando para o que está
por vir. E para isso, Ele não pode simplesmente
ignorar os problemas que ainda existem. Não
pode simplesmente deixar aqueles que rejeita-
ram a verdade e estão fracos nas suas convic-
ções ficarem por aí contaminando outras pes-
soas que querem dedicar a vida a Ele. O Senhor



16

não pode deixar escapar impunes as pessoas
que continuam vivendo numa desunião horrí-
vel.

126. É lógico que o Senhor nos dá essas
novas armas para combatermos. Não são brin-
quedos. Elas existem por uma razão determina-
da. Então por que haveríamos de ficar surpre-
sos pelo fato de enfrentarmos maiores batalhas
e provações ao recebermos o novo poder que
as chaves do Reino nos dão?  O Senhor disse:

127. (Jesus fala:) Eu dei as chaves do Rei-
no naquela ocasião e revelei o poder e as pro-
messas ligadas a elas, porque a Família vai pre-
cisar desse poder para superar as provas que
vai enfrentar. Antes de o progresso ser visível
e o fruto pleno manifesto, haverá um período
de provações e de batalhas. Talvez pareça con-
traditório, mas não é. Vou fazer a Família passar
pelo fogo, mas lhe dei condições de suportá-lo.
O fogo vai purificá-la e fazê-la digna do que
está por vir.

128. Enquanto limpo e alvejo, também aben-
çôo e recompenso. Geralmente faço as duas coi-
sas simultaneamente. Estou constantemente li-
dando com a Família da maneira que acho me-
lhor para efetuar as mudanças necessárias no
geral. Preciso colocar à prova, mas ao mesmo
tempo abençôo e recompenso. Esse é um dos
mistérios do Meu amor. Provações demais fari-
am os Meus filhos se desesperarem e desisti-
rem. Bênçãos demais e vida regalada os deixa-
ria relaxados e desobedientes. Os Meus filhos
que estão desesperados para realizarem a Mi-
nha vontade vão partilhar dessas duas facetas
do Meu amor igualmente. Sendo assim, seguem
adiante Me acompanhando e num bom relacio-
namento Comigo, sem familiaridade demais e
sem ficarem desencorajados. E posso então
abençoar a Família e ao mesmo tempo colocá-la
à prova.

129. As pessoas têm a tendência de só se
lembrarem da magnitude das chaves e das pro-
messas de poder. Esquecem-se, contudo, que
as chaves foram dadas para o Meu povo ter
poder para suportar o que está por vir. Se pen-
sarem nisso, ficará óbvio que, se precisam de
mais poder, então haverá mais provações. Eu
não lhes dei as chaves do Reino só para enco-
rajá-los e aumentar o seu poder espiritual sem
razão nenhuma. Só porque a Família recebeu
dons e promessas incríveis, não significa que o
Meu rei e rainha jamais os corrigirão ou que
nunca mais haverá períodos difíceis ou perse-

guição. Não foi o que prometi. (Fim da mensa-
gem de Jesus.)

Aviso sobre a
perseguição vindoura

130. (Mamãe:) Tenho certeza que este avi-
so de que seremos atacados por detratores, por
apóstatas, pelas autoridades e pela imprensa
não foi uma boa notícia. Peter e eu não sabía-
mos se deveríamos publicá-lo, pois não quería-
mos deixá-los preocupados, mas quando con-
sultamos o Senhor Ele disse:

131. (Jesus fala:) A mensagem de adver-
tência tem que ser dada. Vocês não podem dei-
xar de transmiti-la, pois têm sido fiéis em guiar
os recalcitrantes por todos os meios possíveis.
Vocês rogaram, imploraram, orientaram, visita-
ram, oraram e lhes deram a verdade. Os COs e
VSes também fizeram tudo o que era humana-
mente possível.

132. Precisam avisar os seus filhos que,
caso não se arrependam, virá o juízo. Essa ad-
vertência vai fazer com que alguns mudem. E
quando a mensagem se tornar realidade, eles
verão que foram avisados e voltarão a ter temor
a Mim. Queridos pastores, vocês precisam avi-
sá-los, e assim lavarem as suas mãos.

133. Sei que se preocupam com as reper-
cussões de uma perseguição e consideram que
vai interromper demais o progresso. Mas pre-
cisam confiar que vou fazer apenas o que for
necessário. E se essa perseguição será ampla,
causando muita confusão ou se vai ser mais
branda, vai depender de muitas coisas, mas prin-
cipalmente da reação do rebanho à verdade que
vocês lhes darão.

134. Não importa o que aconteça, não po-
dem reter a verdade. Esse é o seu dever princi-
pal, é uma medida de prevenção. Mesmo que
pareça uma atitude defensiva ou negativa, na
verdade é de grande prevenção, porque estão
atacando no sentido de informarem, avisarem e
efetuarem mudanças. E isso tem o poder para
retirar a Minha mão de juízo. (Fim da mensa-
gem de Jesus.)

135. (Mamãe:) Pedi ao Senhor para expli-
car melhor se existe uma maneira disso não
acontecer, ou se é inevitável. Parecia que, se
esse aviso depende principalmente da reação
da Família à verdade para se tornar ou não rea-
lidade, como o Senhor disse, então devia haver
a possibilidade desse cálice passar de nós. Ele
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disse o seguinte:

136. (Jesus fala:) Perseguição é inevitá-
vel, pois, como sabem, “todos os que querem
viver piamente em Cristo Jesus padecerão per-
seguição”. Mas existe uma grande diferença
entre sofrer por amor à justiça e sofrer pelos
seus próprios pecados, no caso o Meu juízo
para purificar a igreja e colocar os Meus filhos
recalcitrantes de volta na Minha vontade.

137. Até que ponto levantarei a Mão para
enviar os fogos purificadores da perseguição
depende da reação e das decisões dos Meus fi-
lhos. Se o Meu povo voltar para Mim de livre e
espontânea vontade, terei misericórdia. Se os
rebeldes e perversos mudarem ou forem embo-
ra, terei misericórdia. Se aqueles que vivem em
clima de guerra com os irmãos reconstruírem as
paredes derrubadas e renovarem o amor entre
si, se Me deixarem limpar o passado, terei mise-
ricórdia.

138. O cumprimento dessa advertência vai
depender das decisões das pessoas. O futuro
não é inevitável. Eu poderia lhes dar um perío-
do maior de paz e de fartura, se os seus filhos
reagirem fervorosamente e ficarem desespera-
dos. Se o Meu povo deixar os seus caminhos
errados, se arrependerem-se e mudarem, então
as coisas podem ser bem diferentes, e serão.

139. Isso ainda é flexível, mas vai ser pre-
ciso uma grande mudança de mentalidade e uma
transformação radical, abandonando a satisfa-
ção consigo mesmo, a familiaridade e a falta de
amor. A menos que os Meus filhos realmente
acreditem que isso acontecerá, que os castiga-
rei pelos seus pecados, não se sentirão impeli-
dos a mudarem. Eles simplesmente continuarão
andando em orgulho, na sua vontade própria e
em falta de amor. Estarão com a cabeça san-
grando, mas não se curvarão.

140. Pelo fato de alguns estarem dormen-
tes no espírito, terem familiaridade Comigo, com
a rainha e o rei e entre si, devido ao seu estado
de fraqueza que é fruto de fazerem tantas con-
cessões e perderem o temor a Mim, vai ser pre-
ciso um milagre incrível para haver a vitória ne-
cessária no espírito no caso dessas pessoas
desobedientes. Vai ser preciso oração fervoro-
sa e jejum, uma transformação de coração e de
visão. Elas precisam se sentir motivadas, mes-
mo que por medo, a obedecerem e abandona-
rem os seus caminhos perversos.

141. Se os Meus filhos recalcitrantes rea-
girem assim, terei misericórdia. Será então

um caso de “pela misericórdia e pela verdade
se purifica a iniqüidade”. Minha rainha e rei,
vocês tentaram esse método por anos, pedindo
com paciência, misericórdia, através de muitos
apelos. Fizeram tudo ao seu alcance e deram
todas as explicações possíveis e todo o raciocí-
nio por trás do que era mencionado. No entan-
to, os recalcitrantes não mudaram. Mesmo ago-
ra, apesar de já ser tarde, se os culpados reagi-
rem positivamente e voltarem ao seu primeiro
Amor, Eu terei misericórdia.

142. Limpar e fortalecer a Família através
de perseguição é o último recurso. Não é a
Minha preferência. Eu preferiria que os Meus
filhos ouvissem, aprendessem e seguissem, pois
é a maneira mais fácil e que gera mais felicidade.
Mas se recusarem-se, então Eu, como o Pai ver-
dadeiro e o amoroso disciplinador que sou, mais
preocupado com a felicidade futura dos Seus
filhos do que com o seu choro momentâneo,
vou dar uma boa surra e castigar até haver arre-
pendimento e humildade.

143. Digo abertamente que existem pesso-
as que merecem esse castigo. Não é a Família
toda. Terei misericórdia daqueles que estão se-
guindo fielmente, sendo humildes, obedientes,
vivendo em união e com o coração reto diante
de Mim.

144. Não ocorrerá no mundo todo, nem per-
turbará todo o trabalho. Vou esquematizar com
cuidado o que for necessário, e não darei além
do que é absolutamente preciso para produzir
os resultados certos. Mas onde não houver
outra saída, se não houver mudança, então vo-
cês verão a Minha mão de proteção ser retirada
e as pessoas que os odeiam e desprezam terão
liberdade para atrasar, atrapalhar, bloquear e em
alguns casos até destruir o trabalho.

145. Como David ensinou, nada como uma
perseguição para unir o trabalho. Nesses ca-
sos os recalcitrantes são rebaixados e finalmen-
te entendem que são muito pequenos e fracos,
e que precisam de Mim. Quando ficam desespe-
rados por misericórdia e para serem libertados,
quando estão sofrendo e com medo do que o
homem pode lhes fazer, então recorrem a Mim
humildemente de novo e cientes da sua peque-
nez e da Minha grandeza. Aí eles entendem ra-
pidinho como foram insensatos, e voltam a tri-
lhar os Meus caminhos.

146. Um castigo assim sai caro em termos
de dinheiro, de mão de obra e de tempo. Muitas
vezes atrasa o trabalho e escandaliza algumas
pessoas. Não é o que prefiro fazer, pois preferi-
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ria agir com mansidão e amor, devagar e sem-
pre, progredindo compassadamente. Mas não
é possível agir assim com as pessoas de cora-
ção duro que se recusam a se humilhar.

147. Meus queridos filhos recalcitrantes,
vocês se conhecem. Tenho falado com vocês e
sentem o Meu Espírito cutucando seus cora-
ções, chamando-os de volta para Mim. Venham,
Meus amores, Meus filhos travessos e mima-
dos. Voltem para os Meus caminhos. Terei mi-
sericórdia e perdoarei abundantemente quando
vir que abandonaram os seus pecados e retor-
naram ao seu primeiro Amor. Vocês é que deci-
dem. Podem ir pelo caminho fácil ou pelo difícil.
Acreditem quando digo que é bem mais fácil
confessar seus pecados, se humilhar, jejuar, orar
e buscar a Minha vontade do que sentir a Mi-
nha mão castigando vocês, os que lhe são que-
ridos e o seu trabalho.

148. Os filhos de David já foram avisados
em diferentes ocasiões na história da Família,
e já foram poupados devido à obediência. Espe-
ro que isso se repita. Mas vai ser preciso um
milagre muito grande, pois as pessoas que pre-
cisam de uma metanóia estão muito indiferen-
tes, acomodadas e entorpecidas no espírito.

149. Usem as chaves do Reino e orem pe-
las pessoas que precisam ouvir a mensagem.
Invoquem o poder do Céu, pois todo ele está às
suas ordens. Usem o poder das chaves! Orem
fervorosamente, marquem um jejum, roguem-Me
com lágrimas e pranto. Lutem pelo seu futuro e
segurança. Lutem pela pureza da Família, para
que Eu os restaure à sua antiga condição de
uma eclésia unida.

150. Minha rainha e rei, vocês fizeram a
sua parte, livraram suas almas e disseram a
verdade. Vocês avisaram os Meus filhos. Agora
Me deixem agir, invoquem-Me e usem o poder
das chaves. Orem! Lutem! Abram as portas com
as chaves! Agora é a hora! Vocês estão equipa-
dos para a batalha! Lutem para que os presos
sejam libertados. Lutem pela liberdade futura, e
para que escapem do laço do passarinheiro e
das mãos dos seus inimigos! Lutem para que
Eu feche a boca daqueles que, no seu complô
para dividirem e conquistarem, gostariam de fa-
lar contra vocês. Usem as chaves para derrotar
aquilo que lhes sobrevirá se não lutarem.

151. Cada um tem que fazer a sua parte e
lutar em oração. Depois os recalcitrantes preci-
sam fazer a parte deles e se arrependerem. O
futuro ainda está anuviado, ainda não dá para
vê-lo claramente. Eu lhes mostrei o que aconte-

cerá se as coisas continuarem do jeito que es-
tão, e existe uma grande possibilidade que con-
tinuem assim, a menos que lutem, orem e façam
tudo ao seu alcance para endireitar a situação.
(Fim da mensagem de Jesus.)

Dia mundial de jejum e oração
152. (Mamãe:) Peter e eu não podemos

obrigá-los a temer o Senhor e obedecê-lO. Só
podemos lhes transmitir a Palavra e livrar as
nossas almas, que é exatamente o que estamos
fazendo.

153. O Senhor disse que esse problema
que teremos com detratores, apóstatas, autori-
dades e a imprensa não será mundial. Ele disse
que poupará os obedientes. Isso pelo menos
deveria motivá-los a endireitar o coração para
com Ele!

154. De acordo com o conselho do Senhor:
“Orem fervorosamente, declarem um jejum e
roguem a Mim com lágrimas e pranto”, Peter
e eu vamos declarar um dia mundial de jejum e
oração. Daremos mais detalhes em outras BNs
desta série e também no Passarinho (a respeito
da data). À medida que prosseguirmos, verão
que existem vários assuntos graves sobre os
quais precisamos buscar o Senhor fervorosa-
mente. Ficará mais claro quando compartilhar-
mos mais conselhos que o Senhor nos deu. Mas
por agora, saibam que em breve teremos um dia
de oração e jejum.

155. Enquanto isso, deveriam começar a
buscar o Senhor individualmente, inclusive
ouvindo-O em profecia sobre quaisquer assun-
tos que sintam que Ele coloca no seu coração,
para estarem preparados. Publicaremos mais BNs
específicas que os ajudarão a avaliar o seu ní-
vel de obediência pessoal e do seu Lar.

Mais explicações sobre
o espírito de letargia

156. Antes de fechar, quero voltar a falar
do espírito de letargia que Papai mencionou
antes. Se isso está sufocando o progresso es-
piritual de alguns de vocês, então vale a pena
entrar mais a fundo, principalmente para enten-
dermos como superá-lo e nos desfazermos dele!

157. É de suma importância que dêem ou-
vidos a esta orientação, porque o Senhor disse
que muitos de vocês estão cegos e presos por
esse espírito maligno de letargia, e a menos
que se desprendam dele, muitos de vocês nem
conseguirão ouvir o conselho que Ele ainda
dará. Mas se ficarem fervorosos e repreende-



19

rem essa garra maléfica do Inimigo, o resto das
BNs exercerão muito mais poder na sua vida e
vocês melhorarão significativamente.

158. Perguntei ao Senhor como esse espí-
rito de letargia se manifesta, o que permitiu
que ele entrasse na Família, a extensão do pro-
blema e o que podemos fazer para expulsá-lo.

159. Não há como dar ênfase suficiente à
importância de realmente entenderem esta pró-
xima profecia. Ela contém muitas informações
importantes que podem revelar a sua condição
espiritual. Ela resume algumas das maiores fra-
quezas da Família e ajuda a explicar a sua origem.
Se estiverem interessados em serem bem-suce-
didos no serviço ao Senhor, se quiserem dar fru-
to e serem felizes, se quiserem que o Senhor aben-
çoe suas vidas, trabalhos e Lares, então sintoni-
zem-se neste conselho!

160. Ele está praticamente mastigado, en-
tão não vou acrescentar muitos comentários.
Vocês já são grandinhos e fica por sua conta
desejarem ser alimentados, fortalecidos e ve-
rem como precisam melhorar. Só ler esta mensa-
gem, ou até esmo estudá-la, não vai adiantar.
Vocês vão precisar perguntar ao Senhor como
ela se aplica à sua vida. Vão ter que realmente
buscá-lO e ouvi-lO em profecia. Se estiverem
mal em algum desses pontos, provavelmente
vão sentir isso no espírito ou se sentir sob con-
vicção quando os lerem. Mas se quiserem sa-
ber qual o problema e no que precisam mudar,
vão ter que dar um passo a mais, tomar uma
atitude séria, orar fervorosamente e ouvir o Se-
nhor, reivindicando o poder das chaves! Elas
resolvem qualquer problema e ajudam a superar
qualquer obstáculo. Mas vocês precisam fazer
a sua parte. Precisam utilizar o poder das cha-
ves que Deus lhes deu, estender a mão para
elas em oração e pedir a Jesus que os ajude a
sair desse terrível espírito de letargia que amea-
ça sua vida.

Como esse espírito se manifesta?
161. (Jesus fala:) Esse espírito de letargia

manifesta-se da seguinte maneira:
162. • As pessoas negligenciam ou igno-

ram a razão por que as chamei e por que entra-
ram na Família, que é: testemunhar, alimentar
as Minhas ovelhas e ganhar discípulos. As pes-
soas testemunham o suficiente só para conti-
nuarem sendo “membros” ou, em alguns casos,
nem testemunham.

163. • O mesmo problema, mas num grau
menor: há pessoas que testemunham, que saem

e distribuem mensagens e talvez até dêem aulas
bíblicas, mas que não são “testemunhas ins-
tantes”. Elas não têm folhetos sempre consigo
nem se certificam de testemunhar de alguma
forma para as pessoas que encontram. Pessoas
que se esquecem da admoestação dada em Eze-
quiel e que não estão muito preocupadas sobre
terem o “sangue” de outros nas suas mãos. (Veja
Ezequiel l 3:17–19.)

164. • Pessoas que até são fiéis em teste-
munhar, mas que hesitam em experimentar
novas coisas e as novas idéias que sugiro. Pes-
soas que estão satisfeitas com a maneira como
têm trabalhado há anos. Vacilam em promover o
programa Contato, porque ele não é “testado e
comprovado”.

165. • Pessoas que relutam em alimentar
as suas ovelhas com a carne da Palavra porque
têm medo de escandalizá-las.

166. • Um desejo geral de manter tudo do
jeito que está, de não querer interferir no curso
das coisas, perturbar o status quo de seu do
Lar ou área, mesmo que seja óbvio que preci-
sam de mudanças ou de melhoras.

167. • Diminuição de convicções pesso-
ais e da fé de manifestar a outros as suas con-
vicções. Isso pode se manifestar na testifica-
ção no sentido das pessoas aguarem a mensa-
gem. Pode se manifestar na sua interação com
entes queridos na Família no sentido de evitar
mencionar algo ou até mesmo corrigir outras
pessoas quando necessário. Pode se manifes-
tar nas suas próprias atitudes, numa atitude
de tudo bem, na qual você pára de acreditar
realmente que o que Eu disse que é errado é
mesmo errado.

168. • Falta de espírito de luta contra in-
fluências mundanas/ímpias, como no caso da
mídia — TV, filmes, livros, Internet, jogos de
computador, música do Sistema, etc. Isso ocor-
re quando vocês se deixam enganar pelo Inimi-
go e começam a achar que este ou aquele hábi-
to, ou onda que você ou uma outra pessoa têm,
não é realmente ruim ou nocivo. Acostumam-se
a isso e depois não querem abrir mão nem fazer
a outra pessoa abandonar tal coisa.

169. • Tolerância demais de atitudes,
mentalidade e modo de vida mundano e ímpio.
Isso se encaixa na categoria de diminuição
das convicções e aceitação demasiada de in-
fluências ímpias. Apesar de serem assuntos
relativamente independentes, tudo está inter-
ligado.

170. • Não cuidar bem dos filhos dentro
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dos padrões cristãos. Os pais deixam seus fi-
lhos ou adolescentes passarem impunes com
um comportamento que é obviamente errado e
ímpio. Normalmente é uma combinação de duas
coisas: os pais não estão muito firmes nas suas
convicções e o fato de não quererem despen-
der a grande de quantidade de tempo e esforço
necessários para treinar os seus filhos.

171. • Não tomar uma atitude quanto a pon-
tos fracos e problemas pessoais, não lutar para
superá-los. Sempre que possível, escolhem o
“caminho fácil” ou simplesmente ignoram os
problemas, às vezes com a desculpa de ter coi-
sas mais importantes a resolver. É verdade que
o auto-aprimoramento não é a essência da Fa-
mília, mas se não subjugarem os seus pontos
fracos, com o tempo eles vão afetar e atrapalhar
o seu serviço para Mim.

172. • Falta de interesse e fome da Pala-
vra, da profecia, do Meu Espírito e de alimento
espiritual. (Fim da mensagem de Jesus.)

Como esse espírito
entrou na Família?

173. (Jesus fala:) Esse espírito é igual ao
Inimigo, é a maneira de agir do mundo. É um
dos ardis favoritos de Satanás, que ele usa para
atrapalhar e distrair as pessoas nestes Últimos
Dias. Ele as ilude, as ludibria e as faz cair no
sono. Por que a Família haveria de ficar imune a
isso? Vocês não estão, pois está em todo lugar,
no ar, na atmosfera. Esse espírito rodeia vocês.
É o gás que Satanás usa para ludibriar as pes-
soas e que pouco a pouco, devagarzinho, se
infiltrou no mundo de mansinho e poucos repa-
raram. Agora, até mesmo os que percebem e que
se manifestam contra ele, que concordam com
os que o enfrentam, já foram afetados. É o espí-
rito de apatia.

174. Vocês, Minha Família, têm sido sol-
dados fortes. David os treinou bem e lhes deu
um firme alicerce de fé. Vocês sabiam distin-
guir entre a mentira e a verdade. Da pessoa
menor à maior, todas sabiam qual era o Meu
padrão, e não aceitavam nada abaixo dele. Eram
radicais, zelosos, às vezes até em demasia, mas
tinham suas convicções. Mas o espírito do
Inimigo pouco a pouco foi ficando mais forte
no mundo e a atitude de abrir concessões, tão
típica do Maligno, também penetrou no seu
meio.

175. Em algumas situações esse espírito
de letargia entrou devido à duvida. Começaram
a questionar aquilo no que sempre acreditaram

e que defendiam, querendo saber se podia ser
interpretado de outra forma.

176. Em outras ocasiões esse espírito sim-
plesmente entrou porque as pessoas desfalece-
ram em fazer o bem; ficaram cansadas de tra-
balhar tão duro e de viver de uma forma tão
“extremista”. É natural do ser humano ser ego-
ísta, querer trabalhar o mínimo possível e des-
pender o mínimo de energia, principalmente
quando se trata de assuntos espirituais. À me-
dida que os membros mais velhos ficaram mais
velhos, foi mais fácil essas fraquezas penetra-
rem. E à medida que os jovens foram ficando
mais velhos, desejaram adquirir mais conheci-
mento do mundo, serem mais aceitos pelos ou-
tros jovens no mundo, e isso abriu ainda mais a
porta para o espírito de letargia.

177. Olhem ao redor e verão como esse
espírito penetrou na sociedade de uma forma
ou de outra. Vejam os jovens da onda, com as
calças largonas e o cabelo tingido. O que repre-
sentam? Ora, é óbvio. Mas então vejam a dita
geração X, os viciados no trabalho, os milioná-
rios do mundo virtual. Será que eles são letárgi-
cos? Claro, espiritualmente. São pessoas que
estão satisfeitas consigo mesmas, e tão envol-
vidas no estilo de vida homem lobo do homem,
que na maioria dos casos, praticamente negli-
genciaram sua espiritualidade e até mesmo os
seus entes queridos e família.

178. Trabalhar duro não o protege de le-
targia espiritual. Ser dinâmico fisicamente não
lhe dá nenhuma vantagem sobre alguém mais
velho ou mais cansado. Tudo depende da sua
atitude e do seu espírito. Você pode ainda estar
supostamente “vivendo como missionário”, mas
ser letárgico no espírito, fazendo o mínimo pos-
sível.

179. Esse espírito entrou na Família devi-
do à natureza humana, às inclinações naturais
para o egoísmo, mente carnal e preguiça. Mas é
possível superar tudo isso. (Fim da mensagem
de Jesus.)

Qual a extensão do problema?
180. (Jesus fala:) O problema está bem dis-

seminado. Eu diria que praticamente todo o
mundo na Família já foi afetado de alguma for-
ma. Todos deveriam sondar seus corações e Me
perguntarem para Eu poder lhes mostrar a di-
mensão do problema na vida de cada um, como
isso afetou cada um e como devem proceder. Se
não quiserem Me consultar a esse respeito por-
que acham que não têm esse problema, então o



21

seu problema nesse aspecto provavelmente é
BEM sério.

181. Uma coisa que torna essa questão tão
grave é que a maioria das pessoas que tem o
problema não o percebe. Não é um problema
óbvio como a violência, a embriaguez ou ficar
ouvindo música do Sistema por horas a fio. Mas
é um problema que ataca furtivamente, que vai
corroendo a pessoa interiormente aos poucos,
sem ela perceber.

182. As pessoas têm esse problema em di-
ferentes graus. Algumas são diretas e o de-
monstram abertamente, pois não se importam
com o que elas ou os outros fazem, e não que-
rem que ninguém as “obrigue” a fazer algo, ou a
seguirem certas regras ou diretrizes. Elas só
querem fazer o que bem entendem, e normal-
mente é o mínimo possível. Quando alguém che-
ga a esse ponto, é bem óbvio que a pessoa tem
um problema de letargia espiritual.

183. Com outras pessoas, porém, o proble-
ma está mais na “fase inicial”. Não significa
necessariamente que exista há menos tempo,
só que não avançou com tanta rapidez. Ainda
está no início, e a pessoa simplesmente não vi-
bra nem se sente inspirada com a Palavra, ou
não tem muito interesse em Me buscar ou colo-
car em prática cada coisa que lhe transmito no
Vinho Novo. Ela talvez não esteja seguindo o
mal, mas por outro lado também não está bus-
cando ativamente o caminho cristão. Seja como
for, o problema é bem grave, como Eu já disse,
pois mina a sua convicção, o seu espírito de
luta e a sua capacidade de seguir adiante no
ritmo e no nível que Eu preciso que siga. (Fim
da mensagem de Jesus.)

184. (Mamãe:) Ao ler a mensagem acima,
dá para perceber por que o Senhor quer tanto
tirar essa influência maligna que é a letargia,
e por que ela é o que faz as pessoas abrirem
concessões. Ele explica que “corrói as suas con-
vicções”, “mina a sua convicção”. Não existe
melhor definição do problema!

185. Não podemos permitir que a transi-
gência destrua a Família! Precisamos ver onde
estamos enfraquecendo e mudar. E se não es-
tiverem dispostos a abrir mão completamente
das transigências na sua vida e Lar, então pro-
vavelmente ficaria mais satisfeito na Família
FM, onde os requisitos não são tão rígidos.
Para aqueles que abriram tantas concessões
que nem parecem mais missionários, muito
menos discípulos a tempo integral, a melhor

coisa seria sair da Família. Transigir já causou
o fim de muitas revoluções e reformas, e pela
graça de Deus, não podemos deixar que acon-
teça conosco!

Que podemos fazer para nos
livrar desse problema?

186. (Jesus fala:) Acordem e entendam que
estão na era de ação! Ação significa ação, e
ponto final! É hora de agir! A era da letargia já
passou! Talvez ainda seja moda no mundo, mas
NÃO na Família! Se quiser ficar na Família, vai
ter que AGIR!

187. • Cada um deve sondar o seu cora-
ção. Deve incitar-se, orar e Me buscar, ouvir a
Minha voz. Façam-Me perguntas específicas,
como por exemplo:
� Em que sentido eu sou letárgico espiritual-

mente?
� Quais as influências erradas que entraram

na minha vida por causa disso?
� Que atitudes erradas preciso mudar?
� O que tenho evitado dar um passo de fé e

fazer? Quais novos direcionamentos do es-
pírito tenho hesitado em COLOCAR EM
AÇÃO?

� O que devo fazer para me incitar mais e me
manter incitado no espírito?

188. • Alguns de vocês precisam Me pe-
dir para fazer algo de maior porte na sua vida
para abalá-los e acordá-los para verem a situa-
ção do mundo e em que direção ele está cami-
nhando. Na verdade deveriam fazer uma oração
“incondicional”. Deveriam dizer: “Senhor, faça
o que for preciso na minha vida para eu perce-
ber a guerra espiritual sendo travada ao meu
redor. Tire as vendas dos meus olhos. Retire a
raiz do problema, qualquer que seja ele e de onde
quer que tenha vindo, ajudando-me a ter uma
experiência que me arranque dessa rotina de le-
targia espiritual.”

189. • Preencha-se com doses boas e sau-
dáveis da Minha Palavra e de Me ouvir em pro-
fecia. A Minha Palavra não tem nada de letárgi-
ca ou de acomodada. Ela é uma espada afiada
de dois gumes, que discerne tanto os pensa-
mentos quanto as intenções do coração. Se
mergulhar na Minha Palavra e orar para ter fome
espiritual, para que Eu “abra os seus olhos para
que contemple as maravilhas”, é exatamente o
que receberá!

190. As Minhas Palavras, as palavras que
tenho dado através de seu Pai David, da rainha
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Maria, do rei Peter e através da Minha voz em
profecia diretamente a vocês, são vivas e efica-
zes, e não deixarão de efetuar mudanças em
você! Se tem lido a Palavra há anos e ela não o
incitou nem transformou, a culpa não é da Pala-
vra, mas sim da sua letargia espiritual. Só ler a
Palavra e ficar sonhando acordado ou duvidan-
do dela não vai sará-lo. Mas ler a Palavra de-
pois de orar fervorosamente para que ela MEXA
com você, o SACUDA e o INSPIRE A AGIR é
uma grande parte da cura!

191. • Assuma o compromisso de colocar
a Palavra em AÇÃO — e digo que faça isso
agora mesmo! Sabe como você sempre disse
aos seus filhos que demorar para obedecer é
tão ruim como desobedecer? Então, aplique isso
a si mesmo agora. Se Eu digo na Minha Palavra
através das últimas BNs que o programa Con-
tato é a visão atual e que quero que todos par-
ticipem, então quando você deveria começar?
Na semana que vem? No mês que vem? No ano
que vem? Na próxima vez que os pastores o
visitarem? De jeito nenhum! Esqueça! A hora
de Me obedecer é sempre NA HORA. Agora é a
hora da salvação!

192. • Esteja mais ciente do Tempo do Fim.
Leia sobre os sinais dos tempos e abra os seus
olhos para discernir o que está acontecendo ao
seu redor. Alguns de vocês perderam a visão
de “remir o tempo, pois os dias são maus”.
Como Eu não voltei assim que acharam que
voltaria, foram tentados a cair na ilusão de que
“tudo continuava como sempre foi”, e que nada
estava mudando. Isso é que é ser iludido! Isso
é que é ser cego! Abram os olhos! Vejam no que
o mundo está se tornando! Aconteceu deva-
garzinho, paulatinamente, de modo que nem per-
ceberam. Mas pensem um pouco sobre a condi-
ção do mundo hoje em comparação com 10, 20,
30, 40 anos atrás, ou tanto quanto já viveu. Pense
em todos os horrores que acontecem hoje, em
tantos lugares que as pessoas nem ficam mais
chocadas! Isso é o mais chocante de tudo:
quando atrocidades acontecem e o mundo (com-
posto de bilhões de pessoas como VOCÊ) ob-
serva caladamente, sem fazer nada a respeito.
Vocês deixaram esse espírito entrar, esse espíri-
to de Satanás que dominou o mundo, e agora é
hora de expulsá-lo! Não deixe esse espírito in-
fluenciá-los.

193. • Convoquem um dia de oração mun-
dial para a Família. Orem juntos para serem
libertados desse terrível espírito opressor. (Fim
da mensagem de Jesus.)

194. (Mamãe:) O Senhor mais uma vez
pede que tenhamos um dia de oração. Como
mencionamos antes, lhes informaremos os de-
talhes sobres esse dia de jejum e oração.

195. Por enquanto, porém, vocês precisam
estar seguindo a orientação do Senhor, a fim
de estarem preparados. Jesus acabou de lhes
dar um monte de afazeres. Vão fazer o que Ele
lhes disse ou deixar o espírito de letargia influ-
enciá-los a ponto de não terem iniciativa, senti-
mento de urgência e de que tem que ser feito
“agora mesmo”?

196. Sabe, realmente me incomoda quando
ouço dizer que só alguns de vocês tomam tempo
para fazer o que lhes pedimos nas BNs. Coisas
como por exemplo: ter reuniões de Lar para ou-
virem o Senhor, ter seu tempo particular de ora-
ção e profecia, etc. Como acham que vão andar
para frente se não fazem o que o Senhor lhes
pede? A breve mensagem que acabaram de ler
diz para fazerem seis coisas (além do dia de ora-
ção todos juntos). Fazer essas coisas vai de-
pender da convicção pessoal de cada um. Mas
se estiverem levando a sério essa situação e
quiserem continuar na Família servindo o Se-
nhor, é bom que obedeçam! Isso significa fazer
o seguinte:
— Começar a agir e se livrar da letargia.
— Ouvir o Senhor sobre as cinco perguntas

que Ele propôs.
— Fazer uma oração incondicional.
— Abastecer-se com a Palavra (orar fervoro-

samente para que ela mexa com você, o sa-
cuda e o incite à ação).

— Assumir o compromisso de viver a Pala-
vra! Tornar-se um praticante da Palavra.

— Desfazer-se da ilusão de que não estamos
vivendo no Tempo do Fim.

197. Comecem agora a fazer o que o Se-
nhor pediu, porque as próximas BNs desta sé-
rie conterão mais alimento sólido difícil de acei-
tar e de digerir. Entrem no barco agora, enquan-
to é tempo, senão vão ser deixados para trás
por aqueles que levam a sério esta guerra que
estamos travando! Não demore, clame o poder
das chaves do Reino hoje mesmo. Usem as cha-
ves, acionem o poder delas, e deixem o Senhor
lutar por vocês. Se invocarem o poder das cha-
ves, removerão qualquer montanha que os es-
teja atrapalhando. Podem fazer isso se quise-
rem, porque o nosso Marido não reterá bem al-
gum de vocês se pedirem o poder das chaves. A
vitória está à sua espera se quiserem e vem atra-
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vés do poder das chaves, que Ele prometeu usar
para curar, livrar, salvar e restaurar.

Com orações fervorosas
Mamãe

P.S. de Mamãe
198. Segue-se uma mensagem de encora-

jamento para os adultos da primeira geração
que talvez se sintam avassalados por esta ines-
perada convocação às armas. Talvez se sintam
cansados demais para lutarem nas linhas de fren-
te como faziam antes. Talvez achem que não
deveríamos esperar tanto de vocês. Esta men-
sagem, dada a um adulto, vai ajudá-los a ter a
perspectiva do nosso amoroso Marido, e lhes
dará fé para se aprontarem! Estamos a caminho
da batalha!

Avante, cavalos de batalha!
199. (Jesus fala:) Você é como um velho ca-

valo de batalha. Eu já o montei em muitas bata-
lhas e você nunca se esquivou. Sempre Me dei-
xou guiá-lo. Embora às vezes tenha sido preciso
Eu afundar as esporas em você para mantê-lo em
movimento, você nunca me decepcionou. Hou-
ve ocasiões quando o fiz passar pelo fogo, mas
você seguiu em frente. Apesar da sua crina ter se
queimado, dos cílios terem ficado chamuscados,
dos olhos terem lacrimejado por causa da fuma-
ça, você não hesitou nem voltou atrás. Foi assim
por causa das esporas que lhe cutucavam; por-
que sabia que Eu queria prosseguir e por causa
do seu amor e dedicação a Mim, sabendo que Eu
era o seu verdadeiro Dono.

200. Você sempre confiou que Eu sabia o
que estava fazendo e onde estava indo. E apesar
de ter sido difícil às vezes, você continuou e
sempre superamos, nós dois juntos. É verdade,
você tem sido o Meu velho cavalo de batalha.
Em algumas ocasiões, Eu o fiz cavalgar pela
água. Às vezes você ainda conseguia galopar
dentro d’água. Às vezes a água estava à altura
da sua cabeça e você foi nadando por fé, e Eu
montado. Mas chegamos ao outro lado. Você
não Me deixou na mão e Eu não o deixei na mão.

201. Você ficou ao Meu lado mesmo quan-
do sofreu dano pessoal. Colocou em primeiro
lugar tanto a Mim quanto ao Meu trabalho. Fez
isso durante décadas!

202. É verdade, você tem cicatrizes no lu-
gar onde cravei as esporas, e lágrimas nos
olhos por causa da fumaça e da água. Os seus
olhos estão irritados e cansados, e às vezes
você quer um descanso. Passou pelas águas,

chegou ao pasto e só quer ficar pastando um
pouquinho. Quer tirar uma folga. Sente-se meio
confuso, pois quer seguir adiante Comigo, mas
ao mesmo tempo, sente-se fatigado, precisan-
do repousar e se rejuvenescer, precisando rela-
xar, precisando de amor.

203. E agora Me ouve convocando todos para
a batalha novamente: “Montem! Estão prontos
para entrar na batalha?!” Vê o resto do exérci-
to se preparando, os cavalos mais jovens pron-
tos para irem à batalha como você fez antiga-
mente, só que talvez melhor equipados, com
selas e equipamento de melhor qualidade, com
armas e técnicas melhores do que você teve, e
então se pergunta: “Será que vou agüentar? Será
que ainda posso ser útil? Será que tenho forças
para seguir até não agüentar mais? Será que
tenho condições de me levantar e agir nova-
mente? Será que tenho a força e a determinação
para isso?”

204. Mas vou lhe dizer uma coisa: “Os que
esperam no Senhor, suas forças vão renovar.
Subirão com asas como águias. Correrão e não
se cansarão, caminharão sem se fatigar.”

205. É verdade, você é um velho cavalo de
batalha, mas tem força e condições para seguir.
Muitos desses potros têm forças, energia e vi-
gor. Eles não conhecem o caminho e nunca fo-
ram testados para se saber se têm coragem para
passar pelo fogo caso Eu lhes peça. Mas você
tem. Eu já passei pelo fogo com você, e você
sabe que pode fazer isso novamente.

206. Eles não sabem se têm condições de
passar pelas águas profundas que chegam a
bater nas suas rédeas. Você sabe. Você já pas-
sou por essas águas e passará novamente, só
que talvez não goste da experiência. Na verda-
de, talvez tenha receio de enfrentar a correnteza
e ao mesmo tempo carregar o seu fardo, tendo
que lutar para chegar ao outro lado. Mas ape-
sar de suas apreensões e temores, pode chegar
lá, exatamente como chegou antes.

207. O que estou lhe dizendo é que precisa
ser montado novamente. Eu vou montá-lo outra
vez! Você teve a sua folga. Passou um tempo
nos pastos comendo um pouquinho aqui e ali e
pastando onde queria. Mas agora vou montá-
lo novamente!

208. Isso significa que você ainda está no
exército, ainda está na cavalaria, portanto pre-
cisa começar a se aprontar. É verdade, signifi-
ca disciplina, pois a disciplina é a base de um
exército e como ele opera. Em outras palavras,
você precisa se disciplinar, entrar num horário
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normal para poder realizar o máximo possível.
209. Disciplina é como o cabresto. Estou

colocando o cabresto em você, as rédeas da dis-
ciplina, mas quero que faça isso por livre e es-
pontânea vontade. Quero que se discipline, pois
é um cavalo velho e conhece as regras. Você
sabe como quero que cavalgue. Discipline-se
para seguir um horário regular, com projetos re-
gulares e ofícios regulares. Quero que tenha a
fé para arrumar as suas coisas e trabalhar de
forma organizada novamente, como fez por anos
a fio.

210. Quero que corra e não se canse, que
caminhe sem se fatigar, e Eu o acompanharei.
Eu o levei às duas extremidades do pêndulo, e
você conheceu os dois lados da moeda. Agora
quero que siga adiante num perfeito equilíbrio
entre fé e obras, fé e obras — nessa ordem e
nessa cadência. A fé sem obras é morta, mas as
obras sem fé são ineficazes. As duas se com-
plementam. Você precisa de ambas e na ordem
certa. Primeiro fé e Espírito, depois obras, exa-
tamente como a noite vem depois do dia.

211. Você vai receber a fé à noite ao Me
buscar, relaxar e Me amar. As suas obras são
realizadas de dia enquanto há luz, pois a noite
vem quando ninguém pode trabalhar. Mas Me
busque e encontrará conforto, ânimo e forças
para o novo dia.

212. Portanto, venha, Meu amor. Quero
montá-lo novamente. Quero prender as pernas
em você e pressionar o calcanhar nas suas ilhar-
gas. Nós nos conhecemos bem. Somos o cava-
leiro e o cavalo. Você se tornou sensível aos
Meus comandos e Eu conheço a melhor manei-
ra de montá-lo. Antigamente Eu tinha que usar
as esporas, mas agora, Meu cavalo de batalha,
você já está bem acostumado Comigo e não pre-
cisa mais tanto disso. Às vezes você não quer
muito sair do pasto e deixar de pastar, mas de-
pois que vê qual será a batalha e dá um passo
na direção certa, reage positiva e prontamente
a Mim e ao Meu toque.

213. Vamos fazer uma cavalgada, mas des-
ta vez você não vai se sentir cansado. Vai espe-
rar em Mim e renovar a sua força e energia.
Portanto vou montá-lo e gritar: “Eia! Vamos lá!
Estou cavalgando novamente!” Agora a sua
força se renovou, porque Eu a renovei. Portan-
to tenha fé para arrumar todas as suas coisas e
voltar a ser o Meu fiel cavalo de batalha.

214. Não se preocupe com os potros. Eles
podem fazer a parte que lhes cabe, mas só você
pode fazer o seu serviço.

215. Saiba que você não falhou no que era
mais importante: ser o Meu cavalo e carregar
o seu Cavaleiro. Apesar de ter abandonado to-
das as outras coisas, não Me abandonou, e esse
tem sido o seu dever mais importante e a sua
maior realização.

216. Nós dois cavalgaremos até o Fim,
através do Tempo do Fim, e Eu o receberei glo-
riosamente nos Meus braços. Pois estamos
unidos, o cavalo e o Cavaleiro são um só. Fo-
mos criados um para o outro. Eu o amo como
amo a Mim mesmo, e sei o que você precisa.
Sei que precisa de água, de grão e de alimento.
Conheço bem todas as suas necessidades e
cuidarei bem do Meu cavalo, pois ele cuida de
Mim. Quando o mando seguir, ele segue. Quan-
do o mando parar, ele pára. Sendo assim, retri-
buirei a sua obediência com água, repouso e
amor. Eu amo você.

217. Mas agora, prepare-se. Apronte o seu
equipamento pessoal e o de combate. Prepare-
se para a batalha, pois vamos travar mais uma, a
maior de todas! E você se sairá bem, porque o
estou montando e sei exatamente o que fazer.
(Fim da mensagem de Jesus.)

❖   ❖   ❖

Cartas relacionadas ao assunto
Se quiser ler mais sobre convicção ver-

sus abrir concessões, e assuntos relaciona-
dos, por favor consulte as seguintes Cartas e
publicações:

� ”Enfeitiçado”, CdM 291:62–68
� ”Em Guarda”, CdM 1377, PCD1
� ”Ainda Somos a Revolução por Jesus”, CdM

1592, PCD2
� ”Convicção e Sinceridade”, Maria 51, PCD3
� ”Adolescentes por Cristo”, CdM 2223:34–

68, PCD8
� ”Obedecer É Melhor do que Sacrificar”, CdM

2418:1–35, PCD8
� ”Metas para 1998", CdM 3160:176–184, BN

765
� ”Mundano ou Livre?” CdM.3233, BN 836
� ”Desesperado por Jesus”, CdM 3250:36–

54, BN 852
� ”A Sacudida”, CdM.3257, BN 857
� ”Um Rogo dos Cátaros”, CdM 3259:64–87,

BN 860
� ”Convicção/Transigência”, Esfregão 1
� ”Revolução por Jesus”, Esfregão 2


